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EL GOBIERHO Y Sü iCTOAClOH

Iti (te m u

Los ferroviarios

H ay realmente un contraste muy 
jigiiincativo entre la actitud del ca-' 
pital español, Qiu; acude a la sus­
cripción  de O oiigaciones del T e ­
soro  en cantidad muy elevada, y ia 
de aquellos que se dedican a prop a -' 
iar noticias absurdas respecto a m o­
vilizaciones militares y de otra na­
turaleza, siempre peligrosas, y más 
en las difíciles circunstancias pasft-' 
(das;

listas circunstancias no eran cier-, 
tamente muy favorables, por cuan­
to existía una huelga ferroviaria, 
anuncios de extensión a otros ra-; 
iáos del liaba jo , hueléa también en 
A s t u r ia s ,  suspensión de garantías' 
constitucionales y  declaración del 
esa d o  üe guerra, y sin em bargo el 
íApital español ha suscripto ya más 
de ól m illones de .pesetas en U bli- 
gaciones Ocl T esoro , que, com o se' 
sabe, tienen un interés reducido- (e l 
otjíó por 100) ,  y los bancos, los b a n - -  
Querob, otras instituciones de  cré- 
üiio, oficiales y particulares, los ca- 
puaustas y los poseedores de pe­
á len os ahorros se han presentado, 
confiados y tranquilos, en el Banco 
dt ü s p a n a  dem andando 'iítu los  de 
SüO y -d c  5..0U0 pesetas,

E l O ob iern o  tiene que registrar 
este hecho con  satisfacción, por ser 
extraordinariamente significativo que 
a pesar de la anorm alidad de las' 
circunstancias se haya solicitado casi 
ia tercera parte de la em isión auto- 
rizada p or  el ministro de Hacienda. 
Por otra parte, quien siga, el curso 
dé las cotizaciones de ios fondos pú ­
b licos podrá ver que avanzó preci­
samente en los días en que esas anor­
malidades se registraban cton ma­
yor acentuación. Claro es que se ha 

• cortado e l cup0n.de Julio^y-se han 
:satisfecho los dividendos semestra­
les de algunas Empresas de im por­
tancia ; pero esto sucede periódica­
mente, y sin em bargo, cuando ha 
^habido dificultades el capital no ha 
dejado de mostrar su retraimiento 
óp. una manera más o  menos osten­
sible.

- Ü.V. esta ocasión hay que decir lo 
contrario, y esto prueba que los ele- 
■mentos caipitallstas de España tie­
nen confianza en el G ob iern o  y que 
no han dado crédito a !as--noticias y 
rumores circulados a que antes nos 
referimos. E l presidente del Conse- 
io  de M inistros ha opuesto una enér­
gica y absoluta' negativa a esos ru­
mores, y p o r  e^stiraarlos falt-os de 
fí'ndam ento acudió sin duda el di- 
Tiero-no soíarriéníe'a ’ la suscripción 
de O bligaciones, sino a !a com pra 
de fondos del Estado. •

En lós  principales departamentos 
*3 l^olsa puede observarse que 

la deínanda para la adquisición de 
Tj,tulo8 .ha acrecido, y  p or  esta ra­
zón  se ha determ inado el alza y se 
prevé una excelente orientación si 
cáv’.sas imprevistas no vienen a neu- 
tr'ilizar esta favorable disposición 
-ael mercado de valores.

cóm o náda hay que haga sos­
pechar un cam bio adverso en la ac­
titud de las plazas monetarias, es lo  
más probable que sigan mostrando 
confianza y teniendo un com porta­
m iento que favorezca ál crédito de 
España.

Pocos casos se ban dado de que en 
situación tan difícil com o la pasada 
n o  haya revelado el dinero ni tem or 
m  suspicacias y haya, p or  el con ­
trario, acudido solícito y abundan- 
t e  a las ventanillas del Banco oficial 
y  al «parquets del m ercado de va- 
lores para comprar T ítu los oficia- 
l<?s; debiendo advertirse que estos 
hechos no se han registrado sola­
mente en M adrid, sino en provin ­
cias, donde las disponibilidades m o- 
nefarias son siempre menos abun- 
u H n tcs.

Estos mismos hechos revelan ade­
mas que « r e c e n  de fundamento 
cuantas noticias absurdas han circu­
lado estos días de boca  en boca. Los 
elementos capitalistas suelen efetar 
tíien informaidos— en esta ocasión 
al menos han dado muestras de un 
p c e le n te  y  finísimo olfato— , y  si 
hubiera habido realmente m otivo 
para esos rumores no se hubiese 
p resen ta ^  tan lucida la negocia­
ción  de Obligaciones del T esoro  ni 
s& hubiese determinado alza en los 
fondos públicos.

La confianza de! capital y  del 
ím orro es. pues, aíbsoluta para el 
G ob iern o  y representa im plícita, 
mente la aprobación de su conducta 
y-<*l '■novo a SI] áestinn.
P M U .E T I N  ------------

SU a l t e z a  F L  AM OP
■N « U A R T A  P L A N A

Fin dej^lineioa
L a  n c r m a l l t ía t í ,  m k a t ó e t í d * ,

L o s  te le g ra m a s  «»fiKiales- d e  an o ch e s e . 
.nalaban h aM P  rean u d ad o  ei tra b a jo  lo s 

to d a s  Jas .pro^-incias a  que 
a ic c ta b a  !a  huelg’a , co m u n ican d o  que 
la  n orm alid ad  e s  to ta l y  ab«fe4ula.

E n  M adrid, lc«  íscrviclos se e fe ctu a ­
b a n  y a  ^ t a  ffiaftana c o m o  c e  ordina- 

A  liltim a h o ra  de a y e r  ia id e  se p ro ­
ce d ió  a l pagfo de lo s ' o b re ro s  m o viliza­
d o s  del, plus, .cc^rrespondiente. R ra  a  fa- 
zón  d« úna p e s e ta  d io ria , d istrib u id a , de 
la  sig-uiento f o r m a : 0,80 p e se ta s  -por 
r a n r h o -y  t >,20 , { » r  el pan.

E n  el_^arreg-!o d é  l a s  v ía s  in tervien en  
v a r ia s  ctíád rillas  de obreros.

D e  m a d ru ga d a  sa lió  e l trpo í íé á j  p3f& 
se r  co n d u cid o  a  'S s ^ o v ia , desd e donde 
la  F a m ilia  R e a l rtídníij’ a a  S a n  S eb as­
tián .

L o s  r e p r e s e n t a n t e s  o b r e r o s ,— E n t r e v i s t a
Dcut el íe (e  cfei Cod»iArno.

Seg"án e sta b a  á  ú ltim a h o ra
d e  a y e r  tAfdu f e c ib ^  e l je fe  d e l G obier­
n o , en s u  d esp a ch o ^ o fic ia l, a  lo s repre- 
SOTtantes de lo s fe rro v ia r io s  de A stu ­
ria s , S res . L la n e z a  T eodU m iro  M ar­
tín e z, y / a .lo s  d e  M^d'rid»

L a  e n tre v is ta  haPá.
A l s'ahr d ijíírw i IdS co m isio n a d o s que 

le s  h í^ ia  In fo rm ad o , e l p resid en te  d e  la  
*<tUÍSCi¿n favorable^  en q u e  se en co n tra­
b a  e l  ccm flicto , y  q u e  esp e ra b a  q u e  im i­
ta ra n  lo s  fobreros asturian o#  la  fiCHt'üd 
d e  lo s  d e  M ad rid  y ' ' S e c c i o n e s  del 
N o rte , d a n d o  p ó r term in ad a  la  h u elga .

1*03 co tn isio n ad o s, co n te sta ro n , p o r  su  
J>arte, q u e  n o  haW a in conven ien te en 
ello , s ie ft^ rc  que acep taran  la»
gu ien tes ,,co n d ic io n és  !

Libe-rtad d e  Ií5d 6s lo s  d e te n id o s, tan to  
civ ites  Com o h iilitS re s ; so b rese im ien to  de 
lo s  prcfcesos; a u to riza c ió n  d e  reapertu- 

• TB. de  lo s  C e n tro s  o b rero s e  im p renta  d c l 
S in d ica to -m in e ro  d e  A stu r ia s , y  q u e  !a  
C oin paftía  d e l N o rte  f io  e je rz a  rep resa­
lia s  co n  lo s  hud.gui& ías q u e vu e lv a n  al' 
tra b a jo , reponiéndiolo|- frn ' lo s  pufesttis 

'que tcn fá n . / ” ’ .
E l c o a á e  de R o m atu jaes le s  d ijo  que 

la s  a n teribres co n d icio n es q u e  a fectab an  
•a l G o b iern o , d esd e  lu e g o  qued ab an  con ­

c e d id a s ; ,p e r o  la  q u e  se refiere a la  C o m ­
p añ ía  n ada p odía  o fre c e r , p u es  tenía q u e  
ge stio n a rse .

•’  L o s  co m isio n a d o s rep licarcr. q u c  s i la 
C o m p añ ía  a cce d ía , se  term in arían  to- 

,d a s  la s  huelg-as p lan tea d as  p o r  s d id a -  
•-ridád con  ia  de lo s  ferro v ia rio s .

E l  co n d e  de R o m a n o n es recib ió  Vuego 
a  lo s peTi'odistas, rep itién d oles la s  m is­
m a s re feren cias que habían" d a d o  lo s  c o ­
m isionados’, a ñ a d ie n d o :

-v-A'hora v o y  a  en tre v ista rm e  co n  la  
C o m p a ñ ía ,; y  ve re m o s  lo  q u e co n testa . 
C o m o  v e n  u sted es, siem p re s u i^ e  a lg u n a  
c o s a  n u ev a , p o r m á s q u e  y a  m e la  espe­
rab a. N o  h a y  m á s r ^ e d i o  q u e p ro cu ra r 
q u e  term inen  la s  h u e lg a s  fcuanto antes. 
E n  e sta  TÍüefea fe rro v ia r ia  no h a  habid o  
un só lo  a c to  d e  « sa b o ta ge » , y  é sa  e s  una 
•nota q u e  h a y  .qu e ten er en cuen ta.

— S! lo s  hu^'o con  'el m atfeíial y ' l o s  f a -  
'■gones d e  m etjtan cías.

— P e ro ' ftiñg'uno de. v io le n c ia , y  todos 
de p o c a  ij^portalicí'a, '  ' '  '

L o s  r e p r e s e n t a n t e s  d e  t ía s  C o m p a ñ í a s .

M á s  d t A c u lt a d e s  s o lu c i o n a d a s .

Convoc^'d&  p o r e l p resid en te  .del C o n ­
se jo  de M in istro s, se ce leb ró  a n o ch e  en 
su  d o m icilio  u n a  reunión, a la  q u e  a sis ­
tieron  lo s  m in istro s  d e  F o m en to  y  d e  la  
G o b e m a d ó n , e i  .presidente 'áel C o n sejo  
de A d m in istra ció n  de la  C o m p a ñ ía  del 
N o rte , S r . R o d r íg u e z  S a n  P e d r o , y  lo s 
consejeros, y  d irecto r de la  misma,., seño^,. 
res m arq u eses d e -U i^ u ijo  y  de. A lo n so  
M a rtín e z  y  B o ix .

L a  reunión term in ó ' la s  'd o ce  y  cu ar- 
*to, recib ien d o  d e sp u é s  'el S r . R u iz  Jim é- 
'n ez a  lo s  p erio d ista s  en su  d e sp a ch o  ofi- 
¡cial, a q u ien es d ió  la  s ig u ie n te  r e fe r e n c ia ;

«C om o e r a  n e c e s ^ o . a c la r a r— d ijo  ei 
;S r. R u iz  J im é n e z -^ ju  d eta lle  im portan- 
;te re lac io n a d o  co n  l a ’ term in ació n  de la  
'h u e lg a  fe rro v ia r ia , e l re feren te  a  á  la 
iC om p añía  p onía o  n a . d ific u lta d e s -a  lo s 
ih u elg u ista s  q u e  se  p r ^ e n ta r a n  a l íra b a - 
'jo  para- q u e  \-olvieran“<a' o cu p a r lo s pues- 
¡tos q u e  a n te s  te n ía n ,’o  si ib a  a  so m eter- 
ilos a  a lg u n a  .selección, el co n d e  d e  R o ­
m an on es c itd ' a  e sa  reunión, acudien do 

W s rep resen tan tes: de la  E m p resa .
S e  cam b iaro n  im p resio n es, y-' co m o  

m a n ife sta ra n  é s to s  q u e n o  a d o p tarían  nin­
g ú n  , a cu erd o  en ese  sen tid o , y o  m ism o 
re d a cté  uri te le g ra m a  co n te sta n d o  a. o tro  
qu e m e h a b ía  en v iad o  e l  g o b e rn a d o r de 
V a lla d o lid , p re gu n tán d o m e  e n  q u é a c­
titu d  se  h a llab a  la  C o m p a ñ ía  con  resq>ec- 
to  a  lo s  h u e ^ u is ta s  q u e  v o lv ie ra n  a l tr a ­
bajo .

L a  co tité sta c ió n , q u e  a p ro baron  lo s  re* 
p re se n ta n te s  d e  la  C c m p a ñ ía , fu é  que 
h a y  q u e  a te n erse  a  lo  a co rd a d o  p o r .a 
jn ism a  de q u e  serán  co n sid era d o s elim i­
n ad o s c u a n to s  o b rero s o  'em p lea d o s no 
se  p resen ten  a n te s  de la s  d o ce  d e  la  no- 
<^e d e l d ía  20 a  ocup^ar lo s  m ism os 
p u esto s  q u e  desem ,peñaban a n tes de 
p la n te a r, ■ía h u e lg a .

A q u í h an  e sta d o  lo s co m isio n a d o s fe ­
rro v ia rio s  y  m in ero s, a  qu ien es he d ad o  
cu e n ta  d e  e sto , m o strán d o se  co n fo rm es. 
E n  s e g u id a  han id o  a  te le g ra fia r  y  a  te­
le fo n a r a  to d o s su s  co m p a ñ e ro s  d e  to ­
d a s  la s  S e cc io n e s  d e  ia  C o m p a ñ ía , y  eí 
re p re se n ta n te  de lo s m in ero s b a  h echo 
lo  m ism o, d ic ié n d o k s  q u e  den  p o r te r -  
minaHa la  h u e lg a  y  vu e lv a n  a l tra b a jo  «n 
seguida.».

E l s e rv ic io  (t« t r e n e » , ^ v l s o  tlg iá  5o h i- 
ín ñ ía .

S e  niOB oom ainica o u e  sien do 
rab ie  e í  ¡núniero d« p V í 0llflií> Qilé

e>t{jnesé núlfi. 3 ¿ é  la  C o m p a­
ñía ae4 N tírtéj lán'bo p o r h ó ía  cdnTc^ 

rie fAi fy/Om  t íé  M a d ííd  s ó m  
dipocta com bisiisción em H e n d a y a  con 

• e l  trerv d e  la  C o m p a ñ ía  d e l M idi en dí- 
reoción a P a r ís , se h a  dispi*e*lo qoie el 

.in d icad o  e x p n ^  n ú m a  ¿  .id
í A) ía:rtlL*ti\ fliuevartiien-
tC, Fiafetá atviso en conitrarrio, e n tré  M a- 

y  e  Irün y  M ad rid , a  par-
^ fechan, induípive,

d>ei a c tu a i, nespecíivajttenWH

t r t  B a ro tío n a .— S o íía iis ta s  en lib ertatf,—  
E l a rb itra je , Rceptatfo.— L a  E s c a l a  
N a v a l,— A idcuclúi] ¿e l ca p itá n  g e n era l.

B A R C E L O ^ ÍA  18.— .a  la s  s ls te  d e -la  
•tarde tíe  h o j' ftíé  n fftifirado el n tjr o 'd c  
lib ertad  a  -C aL alléíó ; B e sté iro ,
B a rr io  y  B e itrán . A sim ism o  h a ii ' sido 
lib e rta d o s  36 d ete ffid os fKxr in fr iü g ir  la 
ie y  de H uelgais arít'cs d e  d e d a ra 'fs é  el 
e sta d o  d e  guerra '. ’ '

H a  tr a n s m it id a '^  f o b e r n a d o f  «h-il al 
.̂ 1 t í x t ó  d c l Itíieg'ra- 

ftiá'C ifC iilár deá G o b iern o  co m u n icap d o  la 
a cep tació n  p o r ía  C o m p a ñ ía  y  ppr los 
obre.'-os d e l a rb itra je  p a ra  so lu cio n a r el 
co n flicto .

L o s  fe rro v ia r io s  o frep iérw i sw undm r 
©1 fteuerdrt 1«  « S y ^ fia  dff §u§ t:cím.pa- 
fieítíaj y  áftadieroM- q u e p a r a  resolver 
esta b an  e sp e ra n d o  in stru ccio n es  d c l C o ­
m ité  d e  M ad rid .

H o y  em p eza i^  la  rep atria ció n  a  sus 
p ueblos d e  n a tu ra le za  d e  i i r  h u e lg u is­
ta s  mBi’inPí'Oa;

, e« p erq .u n  au m en to  d & ,s e rv ic io s  
tre p e s , p o r , p re se n ta rse  a l tra b a jo  nue­
vo s' h u e lg u ista s . ,  .

E l g o b e rn a d o r , h íi m a n ife sta d o  q u e  si; 
h a  desalojad®  f l  io ea í de lü  EíHl-uela N a ­
v a l w tn o  m ld id a  .h ig ite ic a , a lo ja n d o  a 
lo s  a lu m n os en e l  a n tig u o  cu a rte l de 
C a b a lle ría  de B a rc d o n e ta .

P o r  e x p o n e r c a r ic a íu ra s  de g u e rra  ha 
sid o  c la u s u ra d o  un q u io s c o  fra n c é s  en 
la , .R am b la .

. E l g e n e ra l M fá ú  h a  d ir ig id o  unp alo­
cu ció n  a  lo s  paífíjiJOa y  c b r e r o s  te x tile s  
aeon«é)ándoíes ci>i^ura-

D ice  q u e  dí-T 2 0  se ab rirá n  la s  fá b ri­
c a s ,  s ien d o  inexorablfr; co n  aq u éllo s que 
co a ccio n en . P ro m ete  a te n d er la s  dem an ­
d a s  de lo s o b re ro s ,

L o s  fe rro v ia r io s  Han re cib id o  un tele­
g r a m a  d e  su s  c o n ii^ ñ e r o s . mstdrr^ñÓs 
d á n d o les cu e n ta  d e  la  soihición.

E s to s  h an  c o n te s ta d o  q u e  e í G o b ier­
n o , a l h a ce r  aceiptar a la  C o m p a ñ ía  t í  
a rb itra je , l e  h ará, a ce p ta r  lo s  a cu erd o s 
d e l In s titu to  d e  ‘ R e fo rm a s  S o c ia le s , y' 
q u e  e n e r a n  n o t id a s  p a r a  a d o p ta r  la  
co n d u cta  d e  Ja. m a y o r ía .— O rtu b ia ’.

E n  Bllt>ao.— ‘ S e  roanutfa e j  tra b a jo .

B I L B A O  j g . — E l  goberñ ad ior recibió  
un te le g ra m a  d d  capitán, g e n e ra l 'de ésta  
re g ió n  d á n d o le  cu en ta , d e  q u e  los- h u el­
g u is ta s  fe rro v ia r io s  d e  . Oa U n ió n  G e n e ­
ra l d e  F e rro c a rr ile s  h ab ían  a co rd a d o  re­
a n u d a r e l tra b a jo .

AJ' je fe  d e  la  p o íic ía  se lo  n otificó  la  
D ire o tiv a  d e i S in d ica to  .del N o rte , L a  
asa m b le a  acordó, e n tra r  aj tra b a jo  en 
c^ ta  Secci<Sn, a ca ta n d o  e l  la tid o  del 
In s t it iito -d e  R e fo r m a s  So cia les.-—C . , 
t n  O vietfo .— T ra n q u iltíla d .—  A é a ta n d o  

'  e í  íautfo .
O V I E D O  18.— C o n tin ú a  la  tran q u ili­

dad ; fn  la  Jínea d e l N o rte  c irc u la n  m ás 
tren es. E n  L a  V a s c o  E co n ó m ica  c irc íi-  
la n  lo s  c o r r e o s 'y  a lgú fto s m ercancía».

Lc>s fe rro v ia r io s  aco rd a ro n  co n fo rm a r­
se  r o n  eJ-'laudo -del In s titu to  dé R e fo r- 
r«as S o c ia le s . iLos rníhéros se  m antienen  
a  la  e x p e c ta tiv a  h a s ta  la  co n fe re n c ia  q u e  
c^ eb rén  'e l  p resid en te  d *  lo s  fe rro v ia r io s  
y^ el secreta rio :d e3  S in d ica to  m inero.

L a  C o m p a ñ ía  a n u n ció  a  lo s  á g e n te s  
q u e  lo s  q u e n o  en tren  a  t r a b a ja r  serán  
consid-erados c o m o  d im isio n a rio s .— C .

y  An»B, 3e In ííñ tó rfe , 6l 3*91- 
j^ te m ip o to  quo todos observatoií en ¿  com- 

 ̂ bate sostenido e¡ 29 de Junio liltiiaoi e a  la  
r Ceuta, on el. que laurieron gloriosa-

niMiie,, 4 fi.óé{)í‘íérl déi Citadlo capitán, que 
i^l-iiltó h m d o . f*íle<-í«j«ío des'pü^ a  oofle®- 
cu ^ cí»  eílct.

Ai£fr#iir“Sr;k"£
Piioffiias, por su  compartamieiito «ji e l fitüH: 
t 4t« K la ^ o  e!'2 2  d e  Junio pi-ósimo pasado 
en la swii* <Je M elill», en «1 mal aiurió glo-

.i>É ü a b í k a . — iiC j coacedleSád HOa pen- 
si(ía anual de 5.000 pe(»efai& a  ía  yinda de 
-1̂ - PerAÍ. ‘

Conoedifindo la  gran cruz blanca del Mé- 
Nava & D . íw m eirio  A'/insc y  Castri- 

!! Tíhfjuiipitótb ¿h  Je Ja
'Soccién de (iuérrá v Jlii'iÜS. - '  . .

Irl«an la  cruz de tercera clase de¡ MérítA 
í>av*l^ blanca, pensiOTiBd*, «1 capitán d<> 

D. Ulanuel Calderó.n y  HcH-tos; 
-4&'e^ctiendo a  ;<» ■emp'ietw inmediatcft a] 

ílt! • de Mftrtflí don
AntolmH Jó? Tir̂ nî f-b*

<>4 Kíií'étó tí! fstrniTOuss U . U af. ...... ..
RuJ)ín de Oelis y  D. Feüpe Móntiiner y"M»- 
tu rsi» , conde Jo A lt»  R«jb1 de Tajo.-

Ja ca-uz do segunda cl«i?« del 
lle r ito  Niajva;, blanoa y  pea-sionark, al co  ̂
ffliKari-O T>. CeHIio de l o r a  y  l i io tc r i. '

MI «Kicem-
so de e«os'’á. áé ^ n -
sejo .'d'e Obras públioat" a B . Slanuel fiofil'. 
y  a  D. Feroando G arcía Arernail.

Idem ingenieros-,ieíes d a  Admi.ni«tr«cf(in 
de primer*, siegunda y  ferrepa c-iascs, res- 
peotívaimento, a  D. Luí* Gaztelu, D. J o é  
Pí-l*W IJ; fiflfié j A}K)itnfiri‘í r  K^nántSer* 
de Soiisa. v  • ' . ' ' ■ •

Idem ingenieros-jefes de AdmififefeciÓn' 
de cuarta d ase  a  1>. Oaj-etamo T71>ed«,. ^cm, 
Ign«oto Fíimáradez v  !>. José Oavestwny,

Idfem íngonieroe-jcfeí* del Oaeí^io á« A gró­
nomos a  T»; f»It?gario T>, Jf»é
Quevedp, í) . Etilalio Iforolcs, D . Jos4 Té- 
Jez, T), Cai-lós de Goíburw’ y  1). Oaj;cB. D ie­
go Meclnazo.

DR G R A C IA  Y  J U S T I C U — Nombrando 
múiAitro de iiüinoro d«í. Tribunal inetropo- 
lítftns do k s  Ordenes Mílitiáred a  D . Juaii 
Pérez de Guzm án, duque d© T ’SérSiáeSj 
cail d et mismo Tribunal.

Idem fiscai de dicho T ribuna! a  D  F ran ­
cisco J av ier Jim énez de l a ’ Puente,' conde 
de S a u ta  Engracia.

Ideín m inistros supIenteB dei mísnjo T ri­
bunal a  D . Joa<iUín M aría de Alóa j  Mon 
y  a D. Gonzalo .Vloralcs de Setíén.

Idem to n sq e ro  d* las Ordenes m ilitares 
a  'D. ifafoicl SaM wibr y  S aaiob ií, baJ'tjn da 
Planee y  B a traix .

J*romovieiido p ara  Ta. 'can on jía  va ca n te  en 
L ag o  a  D. D iego del Pino y  Lozano, benefi­
ciado 'de Córdoba.

M a r r a e c o s
T e l é f o n o  e n  e l F o n d a k .

E i  aH itO 'óom isario «n  M arruecos- c&- 
'm uíiica a l mínástiro d e  E s ta d o  q u e  ha 
Iquodado term in a d a  ia .l in e a  te le fó n ica  de 
^ e t u á n  allí F o n d a k , q u e  s t  u n e  con" la 
.qiue d ' d ía  7  ®e tiermiinó des«ie e sté  ú!tí- 
•mo p u n to  a  L a ra ch e .

! (POR T lU G R A r ó )

i P a s e o  m iH it a r . .

I T Á N G E R .  18.— Esita m ad ru ^ ad g s ^ ó  
jde"̂  A ’igaia, a l mand<? dej. ten ien te, co ro - 
iT«rf S r . V il le g a s , un,a ocJum na cwiiipues- 
|ta d e  c a z a d o re s  d e  L a s  N a v a s  y- P ig u e -  
jras, u n a ' b a te ría , una co m p a ñ ía  de In- 
ibondemcda y  tin a  am b u la n cia  d e  S an id ad , 
]que h a c ía n  -un to ta l de 3.000 hom bres. 
¡ S e  diiirigían- e n  pa:9e o  m á itíir  a  T c tu á n , 
ídoflde pen'Siaban lle^air h o y , d escan san d o  
e n  e i F o n d a k  de A«n Y e d íd ? .— C .

FIRMA REY
6 . M. e l R e y  ba ñrmsdo l u  siguientes dt«- 

posicion&t:
R E  C Ü B R R A .— N cm lran ilo  oomandante 

gemera.1 de In»n¡eiro6 de la  cuarta r ^ ió n  al 
general de bmgsdia I). R afael P era lta  y  Ma- 
-roto, que actualm ente desempeña igual 
go e d  la  tenoera n egión .,

ConcecKendo la giwn cruz de San  Horrüe- 
reíjildo a] ^n<>ral Je brigada B . Poberto 
W h ite  y  Gómez.

Asceiiidi«ido a l «nptoo d e '^ n ie n tn  coi'ft- 
n«<I a  Ib? oomi£iid«n.t«is D . I>Driqiie V eg a  y  
H am írez de C artagena, de Ooballería,- y  dttn 
ÍOnriquia llu ñ o a , de In fa ite r ía ;  a l de' Oomfcn- 
cfaote, a l capitán d« Oaballeria D . Edíiardo 
'Jim m eE P eñ a  y  Saqan éU ,^  al -de capi'fcáj)  ̂ a  
il<s prim eros Icnierntea Í5. D iego P*cbebo 
T e n m a , de O aballena, 7  C .  fifeuMie) tHem

Nombrando canónigo de la  Santa Iglesia 
Pitfrcqsiirf de Ciudad íT e^  a  D . José Ji- 
máiiez M anzanares, propuesto en prim er lu­
gar por el T ribun al do oposición

f í l  submiifiau trasatlániico
c

(p o r  t e l é g r a f o )
 ̂ M á s  ju t c i o s  a l e m a n e s .

- B E R L Í N  19 .— L a  exci-tación produci­
d a -p ó r  d  su b m a rin o  co m erd a J  «D eutsch- 
lan d»  en Ing^Iaterra se  desprendie d e  la s  
hurdias so sp e ch a s  ingtlesas. 

j '  E i  *J-in^si) a firm a  q u e  en W a s h in g to n  
g ic  tefine q u e  A le a ia n ia  p u ed a  e n v ia r  di- 
'ch o is s iib in a rá io s  a  M é jico , cam vertirlos 

a llí e n  J>uques d e  g u e r r a  y  d e sp u é s  uti­
liz a r lo s  p á ra  e l  b l« iu e o  d e  A m érica .

L a  'y a % jn o c á d a  d o cterac ió n  <M' M in is­
te r io  del E x te r io r  am eiricano d e  q u e  eJ 
siuibmarin'o «D ieutschland» e s  un  buqu e 
mawain'te, s in  qvw a d m ita  tiransform a- 
c ío a  en' bamoo d e  g u e r r a , decniues'tra que 
ÍB3  ¿« sin i^ cio n e s  in gilesas s o n  io v e n ta - 
d a s . L a  ra z ó n  d e  e s to  e s  que- lo s  in g le ­
s e s  se  sien ten  am em azados p o r lo s  sub­
m a rin a s  m e rca n te s , p o rq u e  co n  e llo s  se  
e>rfg« fe 'iNyertad' de' lo s ' m 'ñfes. L ^  in- 
gitesies p reten den , p o r  tan to , c o n  un ju e­
g o  v is t o ,;  in c ita r  a  ‘o tr a s  p a ís e s  contsra 
Aíeihania^í

P o r  q u é  ^  s u b m a r i n o  f u é  a  B a l t i m o r e .

N U E V A  Y O R K  19 .— E l  u N e w -Y o rk  
W o rfd »  '■^ce q u e  io«. p ro p ieta rio s  del 
't l je u ts c h l^ d »  h a n  escog^idó, el p u erto  
d e  B á íílm p re  p o rq u e  e s  d e  fá o il a cc e s o  y  
d e  fá c il  sa lid a .

Lats s a ’id a s  d e  N w ^ -a Y o r k  .so n  m á s 
m im e ro s^ »  p e ro  m á s ' p<digroeais, p o r  ou- 
n iorosos g á n e o s  de aren a, q u e  im posóbi- 
lita ría n  la  _ in m ersió n .-:-C .,

EJ « O c u t s & h la n c i» ,— P r e p a r a n d o  e )  r e ­
g r e s o .

B E R L I N  rq .— E l su b m arin o  co m e r­
c ia l íD e iU s c h la n d »  p a r tir á  ■probablemen­
te  d e sp u é s  de to m a r n íqu el y  g o m a  p a ra  
N o rfo lk , en don de a g u a r d a r á  la  ocasió n  
de em .prender e l v ia je  de re g re so .

E l  ( ( B r e m e n n .

'B E R L I N  19— L a  n o tic ia , d e l « E x - 
ch a n g e  T e le g r a p h  C o m p ^ n y » , de q u e  
e! su b m arin o  m erca n te  « B rém en »  lle g a ­
rá  en b re v e  a R ío  J an eiro  e s  un to sc o  
«bailón  d ’ essain p a ra  p ro v o c a r  la  indi- 
ca<ñ<5n d e l p u n to  ^ e  d e s tin ó  ddl b a rco . 

  ■. ' ' ■

D e  F o m e n t o
E i Sijiecrtioir d e  O b ra s  pábW cas mami- 

femtó etiifa m a ñ a n a  a  lo s  p a io d w sta s  que 
h o y  s a ld r á  pama S e g o v ia , co n  o b je to  de 
u n irse  a l  tr«n  real y  acoenpañair a  S u s  
M a je sta d e s  h a s ta  Sam  S e b astián .

— E l dsfeotíW  d e  O om ercio , s e ñ o r  m a r­
qués d e  C o rtin a , h a  a co rd a d o  d i-ri^ r a 
Ifcis' C á m a ra s  d e  C o n sercio  la  s ig u ie n te  
d íte u la r :

ciEl Tribunail S u p rem o , e n  m é rito s  de 
íiecutrso iin íerpaesto  p o r la  C á m a ra  de 
Com eaxáo de M a d rid , h a  ve n id o  a  con-; 
fi-rmar 000 s u  s a b ia  doctain a k  intetrpre- 
tad<in d a d a  p o r «¡eíe C e n tr o  a  la b ase  
q u in ta  'de la  ley  de ? g  d*e J u n »  d e  1 9 1 1 
y  airt.' 33 «Jelí rcg'lam en to d icta d o  p a ra  
s u  d f fw v o lv it n ie n t o  e n  29 d e  D iciem ­
b re  d é l n v sm o  añ o; .

N a d a  p u ed e  y a  '^ je ta r s e , e n  co n tra  
■ de. ?a dgweimíacfóo fo rz o e a  d e  cu an to s

cjantribuyienibes' a p a ireoen  O o m p r e n d id a s  
éSi «1  a # .  17  d e i  e s t a d o  reg lia m errto , y  
d e í c o i » i g x u e n íe  d e r e c h o  d e  l a s  C á m a u a s  
a  lias « c ú r e o s  ooe l d o t ó  la  ley
p a n a  et ou n ip ld ín ien ito  dtó IkMi s e r v i c i o s  
q u e  k *  im p u s o .  M a s  s i  la  s i t u a c ió n  d e  
d& necíto  o P » « d a  p o r  i a  m e n c io n ia d a  s e n - 
o e n c ia  o ia r r a  p a m  k »  «u o e s á v o - e i  c a m in o  
a  c o d a  re s is iton c ia  y“  p c ¿ l «  e n  m ianoü  d e  
la s  C tJ ^ w ín a cion es  m  a n m a  p o d e r o s a  y  
p e r f e c t a m e ji t ó  d itftm dia paira l o g r a r ' te  
peca -udacii^n  írabegra o u  s i »  le c ru rs o s  p er*  
ñ t fl iw n te s , e s  a b s o d u ía m e n te  p r e c i s o  q u e  
!tas C í l m ^ ^ ,  por s u  piarte, h^gam u s o  
pirudlente deá  áCtiSHitwi q u e  k s  reoom ocie 
Ja b a s e  q u in t a  d e  la  i e y .  N o  im p o n e  é s t a , 
e n  e f ie c to , u n a  c u o t a  f i ja  a  lo s  -C Íectores 
d e  la s  C á m a r a s !  s in o  quíe cW n ced e  a  és - 
íiaS id d «  fija.r ¡la sq u e  d e b e n  p a ­
g a r  a q u é llo s ,  SÍííuJ.prs S|ue n o  e x c e d a  d e l 
2 p o r  100  die l a  coin 'tn í>urfdn  <^ue s e  sa - 
flisfáce- e n  o c n ic e p t o  d e  c u o t a  paira d  T e ­
stigo.

CrftietMle « « c  C e n tr o  q u e, d e sa p a re c i­
da f<áé¡i fá eóñ  de  »K««widad y  p a g a n d o  
todioá Ííj^ í^ x t ó fe s ,  ffó íwce>8itan  la s  
Corpoinadones, d a d a  i s  im p o rtan cia  de 
s s is . oemsos., re cu rrir  a l pfipéifco ító- m á­
x im o  d e  lo  q u e la  fley le s  p erm ite  { <tei- 
tes .2il contrairao, e s  óeb<er d e  la s  mii&mais 
OTÍÍdadffs ®m¿íar.se a  es(Calb^ecler cu o ta s  
basá d á á  eil m en o r ta n to  p o r c ie n to , a 
fin de n o  g r a v á f  éKC-ft»íva y  n otoriam en te  
a aq'ueli'ós. m ísm ois c u y a  OCTaiisa la s  está  
ettuoofn-fndada.

. E n ca re z co , p o r tanto^ a V .  S . q u e al 
p«i^(2.rílir _la '»^>flfección de n u ev o .9 pnesvu- 
preisiíos ííev'é S  la  C á m a ra  e í  oonven ci- 
m ién to  de l a  ©eoesid^d d é  a*sm peraí-se 
a  ¡a?  v e r ^ d f í ^  e  impreisciodlíltíleS oibOi- 
jaidOTCs d e  la  miisma e n ' re 'ació n  con 
Os se.'in'im » qme h a  d e  cumpüir, límJían- 

d b  ía s  cu ó tás! dé inM efteotores al-'tanrto 
o o r  c ie n to  in disp ensable  p a ra  e llo  y  cui- 
d 'a n d tiíd e  o b ten er san ció n  ^ e  este  C e n ­
t r a  d irectiv o  co n  anterio rid ad  a  la  co n ­
fecc ió n  diél p re su p u esto  anual.»

La Emiiaiaiia de flusiriaeii LísÉoa de víale
fPOR t e l é g r a f o ) 

y i G O  íS ^ P ro ce d iC in te  d e  M adrid  ha 
lle g a d o  a  e s ta  p tib la o ó n  eü b a ró n  K u n h n , 
e x  mániistro d e  A u s tr ia  en L is b o a , con 
t©do <¿- personaJ de la  L e g a c ió n .

Este- d ip lo m ático  .se p ro p o n e  em bar- 
c a r  e i d ia  21 p S M  A W sterd am , a  bo rd o  
de£ v a p o r h o lan d és «ZelsDnidia», q u e  hace 
e s c a la  -en- un  puertor-iíiglés. ■

E l  m in istro  y  s u  séq u ito  llev an  lu i sa?- 
vtocondMCto ireá'rendado p o r  oi em bajador 
d e  Ing^laterra. e n  E s p a ñ a , y  d w d e  Am s- 
fierdaan seguirán, su  \ ia je  a  A u s tr ia .—  
ConnesiponsiaL .

L i  fiDERRA
iflFOBMISIOI) TELE8RIFICÍI

Aeoidente automovilista
(pon- TELEGRAFO)

U n a  j o v e n  m u e r t a  y  t r e s  h e r id o s .

B A R C E L O N A  18.— T e íé g r a fía n  de
G e ro n a  q u e  e n  el térm in o d e  R iu d elló ts 

'cK itrrió  un  accidiairte arutom ov^ sta.
Resuíftó m u e rta  la  jo v e n  w ,  ve in tiú n  

aiños ^ lairía  B e rg ó , y  giravicmenite herido 
s u  p a d r e  D . J o rg e  B er^ é.

T am b ién  resu ltaro n  cxm h e rid a s  leves 
e í  « ch au ffeu r»  y  o t r o  p asa jero .

E l’ v e h íc u lo  ch o có ' co n tra  un  terraplén  
p o rq u e  s e  rom p ió  dt' e je  d e  d irecc ió n .—  
Coir«sponsaiL

ECOS DE SUCIEDAD
E l  M in iste rio  de G ra c ia  y  Ju stic ia  

an u n cia  q u é  p o r d o ñ a, R o sa  de E d íc n ! 
q u e  T fig le  y  p o r  D , J o sé  O r iiz  .de C e  
v a llo s  y  V id a u rr e  se h a  so lic ita d o  la  re  
habílif^dtón d e l t ítu lo  d e  m a rq u és de 
T o rre-T a g J e . ■■

T am b ién  se h a  so lic ita d o , p o r  D . H um  
b e rto  ,de M a riá te g u i y  p o r D . A n to n io  
de- H o ce s  y  L o s a d a  (p ara  su  esp osa  
d o ñ a  S o led ad  C a b re ra  y  ,V il!a lb a ) , la  re  
habilitació n  d e l t ítu lo  d e  m a rq u és d e  la 
M o ta  d e l T re jo .

M a fla n a, ju e v e s , a  la s  once y  m edia 
se  c e le b ra rá  en la  ig le s ia  de S a n  G inés 
(ca lle  d e l A re n a l) e l fu n eral p o r  el alm a 

del e x ce len tísim o  e ilu strisim o  sefiop d o c­
to r  D . V ic e n tó  L lo fé n te  y  Matate, el 
h o m bre b u en o , <̂ ue co n sa g ró  de U eno.su  
v id a  a  p r a c t ic a r  el bieti y  a le v a n ta r  
p ed esta l de la  M edicin a  e sp a ñ o la , fun 
dand-o, en tre  -otras d o sa s . el In stitu to  
L ló re n te , g lo r ia  de la  M edicina.

R e ite ra m c«  e! p ésa m e a  su  d istin g u í 
d a  farnílía, y , e n  p a rtic u la r  a  s u s  s<5}ri 
nos los’  d o cto re s  D , Jerón im o y  D'.- Ja­
c in to  M e s ía s ) , q u e  p o r  v o lu n ta d  d e  su 
ilu stre  -tío  so ií lo s  co n tin u a d o re s  d é  su 
fu n d ació n .

db
H a  m a rch a d o  a  P a r ís  y B ru s e la s  el 

m in i'ítro  d e  E sp a ñ a  en B é lg ic a , m arqués 
de V i l la lo b a r . '

rj?
H a n  s a lid o :
P a r a  S a n  S e b a stiá n , D .  C o n sta n tin o  

C a r e a g a .
P a r a t  Z a ra u z , el se ñ o r e m b a ja d o r de 

A iis tr ia -H u n g ría .
P a r a  R ib a d e o  ( L u g o ) ,  e l d ip u ta d o  a 

C o r te s  D . R anzón B u stelo .
P a r a  S a n  S e b a stiá n , lo s  m a rq u eses de 

C a sa -M a d rid  v  su s  h iio s :  p a r a  L a  G ran- 
ia , lo s  m a rq u eses de V a ld e fu e n te s  y  sus 
h ijo s ;  p a r a  G a lic ia , d  con de d e  G a r a y ; 
p a ra  C e rc e d illa . lo s  m a rq u eses d e  C e r- 
v e ra le s  e h ijos:- p a ra  L a s  A re n a s , don 
T.uis A / n a r . v  p a ra  V t g o . H d ip u tad o  a 
C o r te s  t ) .  M an u el P o sa d a .

S p  h-'ín tr a s la d a d o :
D e sd e  R e m a  a Sr^int-M oritz, lo ls  du- 

o u es de D ú r c j l .  v  d esd e  B ilb a o  a  su 
c a s a  d e  Algort'a-^ lo s  m a rq u eses d e  C h á - 
va rri.

O laudlo t A R O H E R

E N  F R A N C I A  Y  E N  B E L G I C A

P a r t e  f r a n e é s .

P A R I S  - 18 ( o f i c i á l ) « A i l  S u r  d d  
S o m m e  e í  d ia  h a  trainscu rrid o  co n  re la ­
t iv a  ca!m a.

aliem aiic» n o  h a n  íenovad<» su s  
ten itativas co n tra  L a  M aisoainette.

L ü s  fra n c e se s  h a n  desialojiado a  Bíaíi 
a lu in a n es-.d e  a lg u n a s  c a s a s  d e  B ia ch e s  
d o n d e  aúff» se  sosten ían .

N a d a  im p o rta n te  q u e  s e f ia la r  e n  e l 
resto  d e l fren te.»
P a r t e  I n g l é s . — L o s  a l e m a n e s  I n ic ia n  u n  

f u e r t e  a t a q u e .

L O N D R E S  i g  (o fic ia l) .— o T r a s  vio­
len to  b o m b ard eo  con  g r a n a d a s  la crim ó ­
g e n a s  y  de gase.s a s fix ia n te s , lo s ade­
m an es h aii co m en zad o  a a ta c a r  anocliu  
nuesli'á.'* p o sic io n es  d e  lo s a lred edcw cs 
d e  L w i ^ c ’va! y  el b o sq u e  de B elville . 

C o n tin ú a  vio len ta  la  jucha.
E n  el re s to  del fre n te  n o  h a y  n«da 

m p o rta n te  que m en cion ar.»
P a r t e  a le m á n .

B E R L I N  19 .— « C o m u n ica  eJ G ra n  
CuiaPt^ G en era l a lem á n , co n  re feren cia  

te a tro  o c d d e n ía l d e  ia  g u e r r a , q u e  «n  
!a p a rte  sep ten trio n al d e l fr e n te  fu e ro n  
rechazada®  p atru llas  eneiiMgais en- d iv e r­
so s p u n to s a n te  n u e s tro  frewte.

U n a  de n u estra s  p a tru lla s  o o g ió  p risio ­
n ero s  en una trin ch e ra  b r itá n ic a , a l  
Esite d e  V erm e lle s , a  c u a tro  o f id a íé s  y  

so ldados..
Euiertes a ta q u e s  de’- e n e m ig o  v erifica ­

d o s  d  a ta rd e c e r  y  d u ra n te  ía- n och e, y  
d ir ig id o s  co n tra  P o z ié re s  y  la s  -posicio­
nes a i  E s te  de d ic h a  p ueblo , co n tra  B ía -  
ch es, M a iso n n ette , B a ríe u se  y  co n tra  
S o y e co u rt, resiu'-taron todos in fru ctu o so s  
y  o ca sio n aro n  considerabBes p é r d i j i^  al 
adver.sario.

 ̂ E n  ?a regió n  d e l M o sa  h u b o  a ra to s  
vicílento fu e g o  dv; a rtille r ía  y  comI>ates 
con g ra n a d a s  de m a n o .»

S i g u e  e l  t e m p o m l . — O p e r a d o m s s  I n t e ­
r r u m p i d a s .

I’ A R I S  19.— L a  p e rsis te n te  in clem cií- 
c ia  d e l tiem p o e n to rp eció  la s  o p e r a d o n e s  
en ias ú lt im a s -v e in tic u a tro  h o r a s ;  sin  
em b a rg o , d u ran te  ia  n och e  d e l 17  la s  
va lien tes  tro p as b ritán ica»  p u d iero n  en­
san ch a r sus ad q u isicio n es d e  la  v ís p e ra , 
a ta ca n d o  en un k iló m etr»  d e  fre n te  a l 
N o rte  de O v iile rs-L a  B oiselle ,

A d em á s to m aro n  a lg u n a s  p o sicio n e 'í 
d efen siv as só lidam en te o rg a n iza d a s  p<n" 
el e n e m ig o ; p ero  el co m u n ica d o  ingié:? 
no c ita  los p u n to s co n q u ista d o s p o r  lo s 
b ritá n iccs, p o rq u e sólo, an u n cian  lo.s é x i­
to s  co n firm ad os.

En el la d y  fra n c é s  lo s a lem an es reno­
varon  en la  rrouhe del 17  su s  in ten to s eo 
e l,b u c le  del Som m e,

L o s  re iterad o s a sa lto s  co n tra  e l la<5t» 
d e M a isso im ette  fra ca sa ro n , co stá n d o les  
sacriíiciocs CünsidéraBi!os; p e ro  a íg u n p s  
elem entos enemigos^ lo g ra ro n  'd esü zai^ e 
a  lo la r g o  d e l .can al q u e  boi'dea- e l r io , p o ­
n ien do p ie  en e l E s t e  d e  B ia ch e s. ■

A l d ía  sig u ie n te  fu ero n  d e sa lo ja d o s  de 
!as p o ca s  c a s a s  q u e  ten ían  aún.

E n  el fren te  de V e rd u n  s ó lo  se  señ a ­
la n  acc io n e s  ep isó d ica s  err am b o s la d o s  
de! M o s a .— M a r.

E K  E L  F R E N T E  R U S O  

P a r t e  a u s t r í a c o .

V IE N A - 19. — « E n  B aikovin a y  a í  Ñ or* 
te  d e  P rislop sartted  no h a  h a b id o  n ada 
d ig n o  d e  m ención.

L o s  ru so s  h icieron  retro ce d er ^ u n o a  
p u esto s a v a n z a d o s  a u s tro liú n g a ro s  e n  
Z a v ie  y  T a ta ro w .

L e s  a ta q u es  ru so s cctítra  la s  p osicio­
n es princápaíes a l N o rte  d e  R a d ziw illo w , 
a l S u d o e ste  de L u tz k , fu e ro n  recfiaza - 
dos.

T e a tro  ita lia n o  d e  la  g u e r r a .— L u ch a s  
d e  artillería .»

P a r t e  a le m á n .

B E R L I N ' 18 ( o f i c i a l ) . E j é r c i t o  de! 
g e n e ra l V o n  H in d en b u rg ,— L a s  ru sos 
oo«tii>uaix>n s u s  fu e rte s  a ta q u e s  al S u r  y 
N o ro e ste  de R ig a , Jos cualeis fueron  san ­
grien tam e n te  re ch a za d o s  arate n u estra s 
posicioraas, o , e n  aq u ello s ca s o s  e n  q u e 
coiiisiguienjn  p en etra r ún n u estra s trin ­
ch e ra s, fu e ro n  re ch a za d o s de e lla s  sin  
p érd id a  de tiem po.

E jé rc ito  di^ g e n e ra l p rín cip e  L eo p o l­
do de B a v ie ra .— N o  h a y  n ad a  n u evü  
d ig n o  de m ención.

E jé r c ito  de? g e n e ra l V o n  U n s in g e n .—  
E n  g e n e ra l, n o  h a  ca m b ia d o  l a  s itu ació n .

a ta q u e s  m so s  a l Oesite y  S u d o este  
d e L u tz k  fu ero n  re ch a za d o s  en e’- a cto .

E jé rc ito  del g e n e r a l V ó n  B o th m e r.—  
A p a rte  d e  peq'uefioig c o m b a te s , no¡ ha 
o cu rrid o  n ada d e  p artic ip a r.»

L?.£  ̂ b a j a s  r u t a s ,  s e g ú n  t o s  a le m a n e s .  

S e g ú n  m an ifestacio n es de prisic«iefos 
ru so s, el reg im ien to  núm . 53 ru s o  p ej- 
d ió  en- lo s  co fo b a te s  d e  í:i G a litz ia  o r íe iv  
ta l, en c u a tro  d ía s , 2,450 hom ibres, o  
se a  el 75 p o r 100 d e  sus e fe c tiv o s . D e s ­
p ués fu ero n  e n v iad o s  o tro s  2.900 h o m ­
b r e s ;  p ero  siete  d ía s  m ás ta rd e , d e  o ch o  
co m p añ ía s, c in c o  q u ed aro n  co m p leta­
m en te  d ie zm a d a s, y  o tra s  tre s  sá io  se 
quedaron  con 20 a  60 - fu siles .

L o s  e jé rc ito s  ru so s  d e l S u d o e ste  p er­
dieron eo un m es «loo o o o  h o m b res, en­
tre  m u erto s y  herid os,

I T A L I A  Y  A U S T R I A

'■■U

P a r t e  I t a l ia n o .

R O M A  l y  (o fic ia l) .— « D uelos d e  a r­
tillería  en la s  «ona-s d e  S te lv io  y  d e  To--
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&ale. E rí V a lla r s a  re ch u ía m o s  p eq u eñ os 
a íaq u es. c o n tra  n u e s tra s  p o sicio n es de 
F ^ p m a a o . E n  la s  p en d ian tes d*il N o rte

P a s u b io  auc&tr». In fa n te r ía  co n tin u ó  
s u  m a rch a  a d ela n te , op on ien d o  e l ene­
m ig o  e n c 'írn iza d a  re siste n c ia . C o n tin ú an  
vivo ^  c o m b a te s  en la  zo n a  dte Posinur 
A s d c ó , don de el e n e m ig o , m ed ian te  vio- 
to s  y  va n o s c o n tra a ta q u e s , in ten ta  de­
te n e r 'n u e s tr o s  p ro g r e s o s

E n  e l v a lle  d e  S u g a n a , en cu en tro s 
fa v o ra b le s  p a r a  n o so tro s  t<¿rca .d e  M e­
ló le .

L a  sy tiile rla  en e m ig a  b o m b a rd e ó  lo s 
lu g a r e s  h a b ita d o s, c a u s a n d o  in cen d io s en 
Ja. o rilla  a l S u r  d e  S tr ig n o .

E n  e l re s to  del fre n te , a cc io n e s  de a r­
tiller ía , p articu larm en te  v io le n ta s  e n  C ar- 
n ia  e n  e l A lto  P e lla .

L <>3 a v io n es  enem ig'os a rro ja ro n  b o m ­
b a s  so b re  O sp a d a ic tto , sin c a u s a r  d a ñ o s .

^N uestros aviones, b o m b ard earo n  la  e s- , 
fgci^ n  S^'ntandrea,, en e l S u r  d e  G o- 
r itz ia , h acien d o  B lanco  d é  llen o.»

L A  L U C H A  E N  O R I E N T E

L o s  t u r c o s  d i c e n  q u «  r e c h a z a n  s  lo s  
, , ,  . r u s o s ,

B É R L Í N  S e g ú n  c i p a rte  tu rco , 
tg d í^ , los, ataqutis, em p ren d id o s  en e l ala 
izq u ierd a , t n  m a s a s  c o m p a c ta s , a l  N o rte  
4g  C ljo r o l h an  s id o  r o íh a z a d o s . L o s  ru- 
sd s  su frieren  _con5Ídera6’ t;s b a ja s . U ñ 
b a ta lló n  e n e m ig ó , ce rc a d o  en el co n tra ­
a ta q u e , fu^ to ta lm en te  an iqu ilad o .

L A  G U E R R A  E N  E L  M A R

Síigún 1111 te>graaia de Flessingue, lo* pa- 
tisjeros deí vagor corroo nKoeniogeik W ilhel- 
m il» » ,, llegswl» ay<a' «  dirlio puerto, dicen 
«jue haa vist<) u i »  escuadra inglesa persi- 
gu iw d o ^  cierbo número de torpederos ak»- 

en dirección a  l^élgii».

Dáwn de B w lfn :
' «Ü ft twfcigá oo a k r relat* e] indesoriptib'e 

^apticto ú »  «idcnde l l^ a i i  inoosan-
.^reneo.coii herido» iiigletes, «stan- 

^  Atestados los «diñcid^ piiblicu» <te

giia^daT §e«reto, han prohibido
Is* auJyridades inglcess .«1 ontro e]
Ttxaintárib frimcós y  lo» tripulantes de los 
^Bircoa.i

*
H an sido hundidos 'o s  va.por<» ingieseíi 

(•'áolríei, «Escllesinit, «A ¡to » , «Be- 
n«d«n)i y c<Be«>rdeir>!.

L a  tripulaísión dol va p w  británico «B ute», 
iHjh^o tam l^éa a  pique, ba ologicuJe « l  ex- 
colifnté tr^to que recibió d.e ]a tr i^ ]a c i¿ o  
»I«nAna <fe] subffiwino que hundió af buque.

V A R Í A S  N O T I C I A S  "

¿ P r ó x i m a 't i e c l a r a c 4 ó n  t ie  g u e r r a ?

C O P É N H A p U E  18. — L o s  te le g ra m a s  
d e  B erlín  in dican  q u e  se  e sp e ra  d e n tro  
d e  p o co  la  decíaraci,ón  d e  g u e r r a  de 
fta lia .

L a  p re n sa  ita lia n a  a ta c a  v io len ta m en ­
te  a  .'t'eiTiania a  c a u s a  d e  ¡a  d eclaració n  
d e l miríi.stro d e  N e g o d o s  E x tra n je r o s  de 
A lem a n ia  .según la  cu a l lo s  ita lia n o s  han 
d e  se r  tra ta d o s  c o m o  ciu d a d a n o s p ro ce­
d e n te s  d e  p aís  e n e m ig o .— C .

L a  c d n é e r t a  ú t  C a s o m e n t ,

L O N D R E S  19 .'— H a  s id o  d e n e g a d o  el 
lec m so i d e  ca sa ció n  q u e  p re se n tó  e l ex 
d ip u tad o  S ir  R o g e r  C ast-m ent c o n tr a  la  
p e a a  d e  m u e rte  q u e  le  im ipusieron tos 
T  rib u n a les.— D a b o r.

L o  q u e  s £  g a s t a  e n  l a  g u e r r a .

M r. M ackerin a  a n u n ció  e l  lu n es p o r la  
n'üche en !a . t-'ám ara d e  lo s  C o in u n es  
q u e  é l  g a s t o - d e  g u e r r a  b ritá n ico  h a  e x ­
c e d id o  d e  6.000.000 d ia r io s  d e sd e  h a ce  
á lgúri tiem po.

J u ic i& s  (te  « L e  T e m p s o .

P A R I S  iS -— í i c  « L e  T ían jjsa  ;
« H a . co iitin u a d o  « i avoKKC d e  b is  tro- 

p0;s in g ii-^ s ; . i>cro ec .ut u q u je ru a  d e  la  
:u ¡ta  W i ána&ujJíJKíno <i« ca u u ^ rd ia  pru- 
e;.aiiia, d^-^pues QC bnímc sosiieiiuuo una 
.luciia c u c ij io  a  cu e rp o , se  a p o a e ró  d e  ia  
íixitíi d e  L m llb rs  y  L a  boij»eltó, c u y o s  
ú jiim o s  dclefittíi^’e s, d o s  onciaiies y  124 
60ücu-ü€s, tuvitíroti q u e  ren d ar^ .

M  ^SudoJaLc. di>i. c*j«sq;ue K a ze n tin 4 e- 
Pt?tit in g fe s e l  h á ii J6uJJado u n a  ex- 
tu .ijió n  de i .400 n ie u ó a  o e  ia  ifn-ea eiie- 
n i^ a ,  y  m a s  a  la  d e re cn a  h a n  recon- 
qute'üiiuo i a  grad ija  de iVtóte<xot, so lid a  
p u sitió n  s itu a d a  m u y  c e r c a  d e  G in ch y .

. tíosde- t i  I d e  J u lio  h a s ta  la  tccn a  
kks prjsioaieros Líeisos a lem a n e s .» xi 189 
o h ciá .1̂  y  >‘>•779 scid a d o s.

AoeinsSs, Ufe Á iv a so ré s  h an  perdido, 79 
p ;e za s  d e  g r u e s o , m ed ian o  y  p e q u c ñ o 'cu - 
k ü re , tooais in ta cta s , y  o tra s  m u ch as 
la á s  o  mtxiDS d e t^ io rü d a s . p o r la  a rt i­
llería  in g ’e s a , y  q u e  ab¡aidk>iió c í á d ver- 
s a r io , a p a rte  ci<i v { r \}8 ?a^oneis en co n tra­
d a s  en ios c a m p o s  du b a ta lla  y  n o  incs-uí- 
d M  én i>a c i f r a  'a a te rio r  po.r n o  h a b er 
s id o  tra n sp o rta d o s aú n  a re ta g u a rd ia .

A n o o h ty  a i S u r  SoirMne, tra ta ro n  
l e s  a len ia» e s  d e  ataca-f n u e s tra s  posi-- 
c io ^ es ex iceo ifs .^  tf a v a n z a ra .! ep  c u ó a  
h a s ta  fre n te  a  P éro fiin e; p e ro  fra c a sa ­
rían suis rtipetidos ürvt,«ystos c o n tr a  ''a g r a n ­
ja  d e  M a iso im ette . SóCt  ̂ algnuioa cwniin-

a  la r g o  d d  
c a u w J ,,^ ’; S(^ü)fc:, a l . E s í e  d e  la  aldea 
dé B iá ch e s, don'dé proisigue la  Itucha.

^ ..N .o fU ; d e  V e r d u a  so jitin ú a  la  saai- 
g rw a ila  J>a£jíílji en tre  n u estro s  so ld ad o s 
> eL.Cj¿rci‘to  d e l kro n p rin z.

W  ¿om baird^y de la  com iarca de ,Sou- 
viT]e:^,|^r t í  e n e m ig o  ino bar faciJitado 
s i^ A v¿n c« ,, y ^ e a  ca m b io  lo  h an  e fcctu a- 

a i  O e s te  de F le u ry . 
m ornerítos o btien en  lo s  ru­

s o s  u i a  g r a n  'v ic io ria  a l S u r  y  a '- 'O e s te  
de L u tz k , e n  la  d e n o d a d a  lu ch a  soste- 
« d á  por' lois e jé rc ito s  del g m e r a l  B ru s- 
sÚóSf ■entré lf>s p a a ta n o s  de’' P r lp e t y  
lo s  CiLi-pciitos.

.̂ (3 co m ie n zo  de ia  o fe n s iv a  ru sa  en 
W ohvnLíi la s  tro p a s  di'J Z a r  r«-Jiazaroin 
a !  e n e m ig o  a  ;« .entra o r illa  d e l S ty r , y 
« •u p a ro n  L u tz k . P o r  t-I S u r , ¡o s  m os- 
o ó v ita s  p asá rtx i i'l P n ie s te r , y  desp ués 
rf« a p o d era rse  de C?erm >vitz rech azaron  
a '  k»s aiU'btrohingaiíos h a s ta  ÍCimpoilung, 
k » 'C á r p a t o s  y  má.'i a llá  de K o !o m ea .

E n  'a  p jirte  ccciáí&nta!, la  n o tir ía  de 
q u e  K o e v ^  a v a n z a b a  óeSde S e rv ia  ha 
im p u lsad o  a  l a s . , r A f » ’ n is íis  haR.ta 
el _nr:c'mi<M>tí> d e í K ío ld iiv^  y  h a c ia  K i- 
rabaH.'i, É s á s  jiiTsmns trc'ha.s .\an  ccu p a - 
dn' W iá t^ n ’ y  K u t y .  ddinde r á n  a í» ira r

k»s ca m in o s q u e  a tra v ie s a n  p o r éntiíé la s  
miüintañais.

A l N o r te  d e i D n ie s te r  s e  h a llab a  un 
e jé rc ito  ausínc«húngaroaI«náíi, a l m ando 
d e  B oth m or. S e  ^ « i d í a n ,  « a *  íu e caa s  
ha.sta !a¡> márgene®  died S ti^ p a , y  eirá 
o e c e s a iío  q u e  e l g e n e ra l n o  p u d iese  e n ­
v ia r  tro p a s  a  !a zon a  de L u tz k , donde 
se p ro p o n ía  B r t s s i lo f f  a s e s ta r  un go ip e  
diecisivoi P a r a  impedijr que B o th m e r des­
ta c a r a  refuerzío^ e i  ca u d illo  .r u s o .lo  at%- 
c ó  de fnenCe a  onillas d e i S t iy p a , .al N o r­
te  de B u c z a c z , y  d e  flan co, p o r  e l Oesite 
d e  este  m ism o  piHtto.

F u e rz a s  die Vosa H indetiiburg a cu d ie ­
ro n  011 a u x ilio  d e  ’o s  hos^tilizados; p ero  
a  cm lla s  d id  Stiochod fue¡non ajtacada® 
p o r  .B ru s s ilo fí y  ,Be e x te n d ió  la  Jucha 
h a s to  e i O e s te  ¿ e  ÍCoíkl.

A l m ism o  tiem p o in ic ia b a n  lo s  ru so s  la  
oíeíifijvia all. O e s te  d e  L u tz k , «p. la  limea 
deiBerminada p o r  K isse lin « , T e rtch in e  y  
Svim iuki.

A firU M ban lo s ', p a rte s  enem igo®  q u e  ?a 
p fe n siv a  ru sa  sé h a b ía  p a ra lia a d o  e n  to ­
d o s  lo s  p u n to s;" p e ro  lo  d e r t o  i r a  q u e  
4 e sd e  -el P r ip e t a  lo s  C ároajtos noi podían  
ftxs in v a so re s  m o v e r un soOo batallón., y  
q u e  ?os ru s o s  ‘ h a b ía n  opirtado la  líniea 
e n e m ig a  en la s  in m ed ia cio n es de Go^ 
ro k h o f, lo  q» e p ued e o c a s io n a r  g r a v e s  
co n secu en cias.

• L o s  a u stro h ú n g a ro a le m a n e s , . r e j á ^ a -  
d o s  a  la  o tr a  o rilla  del L y p a  in ferio r, 
tien en  e l fla n co  b o cid en ta í co m p rim id o  
E s te  d e  M e s c i ; lo  .que p rueba e l fra c a so  
d e  lo e  a le m a n ís  q u e  in ten taro n  p ro te- 

 ̂ g e r  a  e sa s  tro p a s  y  e v ita r  q u e  s e  viesen  
¡ envueütas.. •
' Estas tro p a s  q u e  e stá n  a  o r illa s  d e l 

L y p a  s e r á n  re ch a zad a s  h a c ia  ?a zo n a  que 
o c u p a  B o th m e r, que, le jo s  d e  p o d er p res­
ta rles  a u x ilio , se v e rá  c o lig a d o  a  d efen ­
d e rs e  oontna 3w» r u s o s  q u e  a ta c a n  su 
f r e n t e .y  s u  fia n io 'm e rid io n a l.

E n  c u a n to  a  lo s  ita lia n o s, h id ia n  ven ­
ta jo s a m e n te  c o n tra  lo s  a u stro b ú n g u ro s, 
c u y o s  a ta q u e s  -d e  a y e r  fueron, ré d ia za -  
d o s  to d o s.

E sos- é x i t o s . ita 'ia n o s  im piden  q u e  e l 
a d v e rs a r io  re tire  d e í T re n tin o . un soto 
b a ta lló n  p a r a  e n v ia r lo  a  R u sia .» — M a r.

*  , . ..
So ka  juiuncíad'o «n la  Cimania 0 >

nvuaies q ije  loti inglese® h .^  21.55^
eomlwsiantea Mie«nigo% prisioneros.

♦
V iajerue Ikgs<lx«! de Copeabague h&bliMl 

d e la  febl-il a<ctividHcl que advierte en. 
arsenale»-. de Friedriobahafen.

l>esd.e hace'Un<>& mc>sies ise han constEuá'fó 
num^ososi »íep¡>eliáes» de un nuevo- 'tipo.

Et>tos aeróstatos isíni' jpás la rg is  y  cs tr^  
chos que Ibq ao,tiguo8.-

*  ’
U n telegram a d»> Amstard'ain a  la Agemce 

Central N ews díá> que un terremoto Ha pro­
ducido graad<>s destrozos .en la  región do 
rium e,' coy» potgftWÍ»' eM iá"presa. ^  
pánico.

lím la  Cámiera. |os Oottionea, M , Addi- 
K«B,'«e>oi>»tario de Muiúutone», ha,d^ l& »ido 
que fiodai» le.s fábricars, hallánd-o^e e a  plena 
p«rcduoói<5o„ d a a  la  suficiente gara [bjaoer 
frente a  todas !a« eventualidades.

*
Según un tf^egrasma de Am isteríam , «I 

niiarisoal Hindísabúrg ha ' aídto llam ado al 
C u artel GeneilaJt 9 » '' fren te oecidental para 
dií.icuti^ o £ > a ,« i- ^ i^  y  e l gemwa! Fallow- 
heim la «ittia.r.idn lailitar.

1.a  N o ta  del (jí>iñ&rnp in g j^  uiega a  la  
<̂ r.ua ftoja.^á© I^stadoy Unid»» aqtcffipa- 
ciQp i» ia ,^ v ia ír  ‘pcp^uct-o.? .médicofarmaíeii.- 
t'ico» a  AlenSaiili y  Austria.

Un t«legv9TO»'dt^^Z^ich, puWicado con r&- 
sorvaif por Ja « ít^ ia» , diñe flpe durant# urna 
corta estancia d4j liro n p rin í en Bériín, «I 
ju«iircrt -ditirao, u a ‘isip‘ldh<ií>, «mgutádo dft uu 
brazo, le  disparó, ii3n ft¡canjar';o, tres- t in »  
d« rcTÓlTer. ’

K l soldadk) fue áflmediatímieate.detenido.
Tam bién di<ie JWd durante »o a ' reuiaóu 

en «1 E eiohstag de ¡<fc'jefe® de los.p«rtí3<», 
el canciller se  Bit>stró m uy pesiipiet* y  con­
fesó qne A lem ania se h» dejado Borpren-iíer 
par ía  ofpoisiv» rüAa-.

E l camcilier. mij « n bargo. d irigió un aprt^ 
miami* llam amiento a  tódí>B 1¿« jefe® die 
p^rti-dbs, invitánikvlós a  hacer 1.0 po>tíbl<e pana 
apácigoiar ]&s a^ta^o-n«iy interiores.

' X *
M r. A squ ith  h^ 'jíiTmbnudo nma Oorai' •̂ión 

emcaraaKja de eírtudiar la  po;itioa j  adkíptiar 
después de ia  giiS ím , en m ateria ooniercial 
e  induíitria!, la s  concl'usio'neg de la  C o n fe i^ -  
oi» eoon¿mica de low'aliados y  relativas' a  ¡as 
cuestionies tflüjiiienCM;

Prim era. - L as me^Tidas deetinadaa a  inan- 
teaeir y  «>íial>!eee<r )a.>i induiftaTaii esemciates 
pava la  segunda, n & n ^ .

Segunda. L as ¡medidais que tiendan a  re­
cuperar el ooroertiio intericT y  exterior per­
dido duiBnto Sa giirai^ y  a  ab¿ir nuevtj:! meí- 

.oadloe. ,
Tercera. Los medios db desarrollar W  

redurbOK. de] imiJtírlo. impidi«Snd^ al <!xtran- 
j«ro adquirir el («W trole» de las fuentes 
de producdón en ,«1 intari«r del impei^io.

i f n M i i l t t i r r e i s  y l e l M i i
OposioioDw ti Correos.

H an eido aptrobado» en e] primer ejerm do  
de «posición los señores «iguiéntesr

D . José Sán.uhpe¡i Pastor, D . Jceé M . Sáa- 
cheíi l ’ omarcfe, D . ligira-uaido -Sánchez, d«a  
Aqui¡hio tíáncbez Sánohea, D . Jiilio.-Sánchez, 
1). Kusiobio' Santiago Sola, D . -Árturo Santo 
Domingo, D . Eugenio Santoliaya, D , Alberto 
Sa.atc3 , B . Fraaciatib de Santos, D , Jceé 
Sanwii V ida], T>, Kiuilio Sana Aguado y  don 
Vioante üanz

O p osició noi} a  T e lé g r a fo s ,

H an sáik» apróbadt^ en Algeba-a y  Trigonjo- 
nivtría los «eñowf-j «igHientiw:

D . llariaiiu Aguiivr Anribaít, 1>. lianióu  
Agu¡l«r Muiioz, I), Crifftóbail A|beaiíde«, den 
Kmi]i<v ALvaiiez, O. Aiittoúo .dif" 1’ . Am-oró'!, 
1). -jo.sé Anaadíga Puchai;., D . Mau'iano Ak>- 
iia». 1>. Joáé Balm9 .9©[la. I>. -lu 'io liayona,, 
I). Bs lládo Osj-w ra«, D . Vioenbe Be-
niw) íiáÍ7 , T). MíJiik^l BIíH-ó y  Bla.sco, den 
Julio IVbSCO I>¡*wte, D . A !.q«m iro Booda, 
1). Miunut-1 B obadilk , 1). FiéKx Hrioogos V i- 

D . Fronoiscb Oftballos, I>. José Cala* 
ttayud. I). Aniielio Oajdeir&a. I>. Vateutíb 
Oalteia. D . Juan CnUea v  D . Ricardo Oaana- 
rs<ro Scariaíti,

Servteii» de Córreos.
AdmJnistración^ Corr-eo oentral (IVta- 

n r in t .-  Tif?* < w i-*iftj-tifeoti1aB  s u  «ialid» nrm

regu!«iid«<I, L a llegada W  liau heolio 
a la boira, oxc*<pto la  expeiJk-i<in <ü» iSjuntaa- 
dar, que lo luará >0011 retraiso, a  t»u»a. dtej

 ~'gm*iv~'‘ ~ de Terivltovega, y  lais. ^
Caiácia y  Aai^urias, que llegarán, fusiotoadas 
a  latí dóa <lla !a  '

Jx)g«>ño m ixto BilVao-Zaragüza. Ifegj
a  las veijiticu«t(ro, y  ^  dte Zair*^oza-Bilb*o « 

y  vantiainQO. La-ex.p«iic'ióa N w te 
(dipsoeiKtentef Itcgo e á  e l rápido a las cnije y 
cuarenta y  cint'o, L>;a (’O i'jw i Za.rag3üfc.jjjj. 
bao y  Bilbao-Zaragoaa lo efectuaroii % It» 
treioe y  cuarenta y  üinco y  a  tas quince v 
treinta.

Zaragoza,.— Todtiv lioe oosTOGm han üaiido y 
llegado vsin novedajJ, .salvo pequeños jotra­
seis. E l m ixto de Pamplona, ba llegeiJo om  
d-oe hi-iras de petraiso, y  ell coiTeo <Íe Sabdla 
con media hura. F.l m ixto de Jaca uigue su­
primidlo.

Valencia.—<Li4  ooirreos han llegado y 
lído hoy liin novedlad, MañaJia w  rest^bfe. 
cerá el <5crvicio dlirecta entre ésta y  AIoqt 
suprimádb d<^wle qua eomeneó ^tielg^. ' 

■La Coruña.— E n  el iKirr,eo de hoy p5a.¡¿rá 
pcirwHiiaJí *  Venta die JBaAos para 
de ia  «sp^icá-ón asnendleatc' d<el ¡mixto a  
esta pobiauión.

AUrjtT OK-I3S«d;E12iq̂ 'p
>01» flLEORAFOJ

C A S T E L L O N  19 .— H a  s id o  h allado  
e l c a d á v e r  d e  un h o m b re, en p añ o s m e­
n o re s , ju n to - a  la  e rm ita  d e l C a lva rio .

b i  c a d á v e r  n o  p resen ta  lesió n  a lgu n a  
c ircu la n d o  el ru m o r d e  q u e ' p u d iera  h a ­
b er sid o  en ven en ad o.

P o r  ^presumirse q u e  p u dieran  e_star 
cetn p licad o s ,en  e l su ce so ,; fu ero n  deten i­
d a s  P u rifica c ió n  E s b r y  A ^ u ila r  y  otras 
v e a n a s .

P r a c tic a d a  !a  a u to p sia , se en con tró  que 
h a b ía  miuento p o r  .rotu.rai de un aneairis^ 
m a ; p ero  h an  e o n d a u a d a  f e s  d iligen cias 
p o r  s-os.pechar q u e  le’ fu é  ro b ad a  .una 
c a rte ra  ̂ con b ille te s  d e l B a n co , q u e  debía 
llev^ar éh ei m o m en to  d e  ocurrIrLe e l a c-

han n e g a d o  q u e  ten gan  
p a r t ic i^ c ió o  en el r<Ao; p ero  pa-rece que 
incu-rfen e a  cofjtra^ ücciones.—

Q U c l n a a .  f iu r t a ^ i in t a r ic f e  i . o m o

El aoiversaiío U la batalla de BaUén
(p o r  te l£ g r a f o >

B A I L E N  , i 9,.- r - M ^ d a  la s  fu e rz a s  del 
^ r n ij ie o to  d e  S s i ^  q u e  han.yeni<k> para 
fa s  fiesta s  d e! a n |y srsa rjp  dfi la  bataü a  
d e  't\ ca p itá n  i ) . , . F e r n a n d a  M ar­
ti^  D e lg a d o ;; lo s  o fic ia le s  s o n :  D . F er­
n an do M arin o , D .  M a tía s  .C a r ra s c o , don 
M a n u el M a rín , D .  M a n u eí M a ld o n a d o  y 
el m ú sic»  m a y o r D . F ra n c isc o  D a m a s.

C u a n d o  re co rría  la s  ca lles  la  b an d a m u­
nicip a l a n u n cian d o  é í  cp m ien zo  d e  las 
fiesta s  d e s c a r g ó ' una torm enta' d e  g r a ­
n izo , caj-en do p ied ra s  d e l ta m a S o  de 
I^uftces pequeñas Etespués s ig a e  e l tieni- 
p o  am en aza n d o  llu v ia .

L le g a n  m uchos fo ra ste ro s  ¡ » r a  a s is t ir  
a  la s  fiesta s .— C .

as micMs cfiiÉycfiHcs kvés
(p o r  t e l é g r a f o )

B o t a d u r a  tfet « M u d e f a  i l » . — C o lo c a c i ó n  
d e  l a  « u U ia  d «  o t n »  b u q u e .

B IL B A .O - 19 .— A y e r , á  e ín c o  de 
!«  t a r d e  s e  b o tó  a l a g u a  ed v a p »  «M u- 
dala Hi>, consiÉfrufdá etv io s  as-tillérDs d e í 
N e rv ió n .

E l, a o tó  re v istió  g ra n ' sp ltanjiidád,
A cto ' se g u id o  s e  cóflibcó ía  ^uií^a dé un 

"M evo b u q u e ,’ qHe se  deto'cnninaPá' « M ar­
tín e z  R ivaa»  y  déíspKiiiará 5.060 tone-

R eina- giran' Júfeiíb « n tre ' Bb® o b rero s 
d e  e sto s  astilléró s ’ p o r  tew er tm b a jo  a se ­
g u ra d o .

Un- iramoCcador tfevó 3  la s  ^ tó itid a -  
d e s  y  a- lo s  «ivita<íós desdie B íS ia o 'a . ítos 
asitilleiros, tra y én d o lo s  dj: tlú ev o  a BL’b a o  
term in a d a  ía  cere itio n ia .— C:'

Disturbios en el Brasil
- —— =-,»^

9><K- TCLECRAFO)

R I O  J A N E I R O  19 .— Grandips- dústür- 
bi«^  e sta lla d o  en el estad®  de' M at- 
tcgirpiwso.  ̂ _ y

UiT r^ ifñ ie iT tó  de.'.poircla s^^fia in su b ­
o rd in a d o , eoift^fa.' el gD b errta d o rt, , . ' .

E3 G o b iern o  h'a -enviado tr^ jjas  para, 
re strfiíe o e r  e i o itle ñ .— C .  ■

U N  H O M I C I I D iO

(p o r  Te l é g r a f o ) :

B A R C E L O N A  ig — E n  la s  o b ra s  de 
u n a  fá b rica  d e  a lco h o les  s itu a d a  e n  la  
ca ile ' d e  M a s  riñeron !o s o b re ro s  A n to ­
n io  T o r r e s ,  é e  tre in ta  y  tré s  a ñ o s , c a ­
sa d o , y  M a rio  A péH ániz, d é  d iecin u eve.

T o r r e s  se  ap o d eró  d e  una p ala  co n  la  
q u e  tra b a ja b a  A p e llá n iz . A l  reclam ársela  
é s te , T o rr e s  le ¿ i d  u n a  b o fe ta d a , y  en­
to n ce s  A p ellán iz  sa c ó  u n a  ^ a v a ja  e. in- 
f iiió  s ie te  p u ñ ala d as  a  T o r r e s , q u e  q u e­
d ó  m u e rto  en ^  acto-

E Í  a g r e s o r  h a  in g re s a d o  «i> la  cár- 
C€il.— C .

EL PARAISO
H oy, miércoles, gi'an festiva’ artístíro, 

en e l  cual prqyectará la  pelífiuU de¡ K i-  
n(>msoo!íir titu ^ d a  «Tí-l- C an al de Pananiá>i, 
<iondé i'ie pndrá adm irar la  mayor obra de 
ingeniería del riíiuirdo.

Program a: «Venus eji el ¡u.fi-eiTlo», cabaF 
gata fa n tá stica ; verbena napolitana, coBcur. 
so iuternavional de t»ngo“i< y  «n«tcliicvhíi.<i>. 
verbena castiaa, 000 dos 'banda® de m ú sica; 
hIíOr apatáw'-i <le París», por él *in. igual Cor- 
bett, re y  del tango argentino. Entrada al 
parque, 00 céntiraos.

Mil S an a. /JoViitairá., a  la s  d iea  y
m e d a  d e  i a  Bocbe-, en. ^ ete «nieiio j  ^ ¡io io - 
fco p arqu e Ea ñótaW e com pañía -do zarzu ela  
qu a « m  tañtft. ¿ x íto  á c h ió  b u sta  e l dbm in- 
g o  í l t i i i f e  e n  ej, Oo¡i«eo Im p «-ia!, ^lOmendo 
« s  «•«««.• Fa y  A re rtid *  M rzue’a,
en  .JUTi » r to . tit^l-líid* .cB l or»on«l C **tañónn 
y  lia n uena revipt«, ras4nÍ!tós(, ,tan Jwi- 

h^^,.t^d(j^tfiirasit«;.ta(^t« reprf- 
►TOt^ionW^Mfti^rátjyao, titulada < 1 *  villg 

j  < sosyh tót68 < n .

D e  S a n  Sebastián
 ̂ I I

(>VK CO ftU o) 
f íJ e  A ií« ítr o

TMtTMi fronci&rtos, <(cines» para todos 
gustos y  t>olsiilo$.— La sensacional 

buL^a u* las Rcrí&tas matínieñss, so» 
luciMiada por el alcaliie.— E o o r d e  so- 
tiw ta d .

E l  eríVpresarío de ía  c o rte  á r .  S e rran o . 
b a « * ^  s u  a g o s to  « i  JuUo, oon un 
c a rte i dfi « v a n été s»  <Je Jo m á s e sco g id b  
y  Ixen  p re se n ta d o , w  d  V ic to r ia  EU- 
g e o ia . :

L a  g e n ia l y  g r a c io s ís im a  a rtis ta  L o -  
rtrto P ra d o , c o n  pkno® « i  ^  P rin c ip a l, 
haciendo.dTOtCil'nálíairse d e  r is a  h a sta  aí 
imiparírórriito O quesido.

Binaiáiiftes Joondertos; dte ffian o  o n  d  
G ra n  C a s in o  p o r  d  m a ra villo so  S tc- 
fafiB ^ ./aJiem atod o c o »  Ja excefen te  ope­
re ta  fra n c e s a , dte rioo y  adrniirabietíswi- 
te in terp retad o  re p erto rio  (« L a  filie de 
Mmt_, A n g o t» , « U s  satóm bajnqucs», « L a  
m a s co fte » } , con  , ampias .en tradas g r a tis .

E n  to d o s  lo s  cafés., ptóícuias de tra í-  
w ^ d M  redaos, q u e  sé  p a g a n  á w i- lo s  
« ín e .w o s.

♦

L a s  ' flb ristas , in stitución  nujicio  d<íl 
v e ra n eó , q u é  d iscre ta s  revo fo íea n  p o r la s  
m esas'.'dé lo s c a fé s  co n  la  so n risa  x n  lo s  
la b iio s ,,.sp lta i;d o  c h is te s  d e  b u en a  le y , 
han ten id o  sú  m o m en to  d e  cr is is .

Cbteíít'iiíd 'ais e n  «com isión» (la s  stíis 
q u e  jcfsCaanienite compon-eai .eil g r e m io ) , 
trecJáftiaTbn gil a lca ld e  su  « d erech o  de 
píxrfgrencia)), fn n d a d o  e n  lo s  años q u e  
vieñen. trib u ta n d o  ai la, oonitribución.

.M«^ jú s to  y  am able E>. E u sta q u io , en 
la  im p osibilidad  de co n ced erles  u n  «mo.- 
nopoüó» .para el reparto, de m a n o jito s  de 
n ard o s, V ioletas y  c á v e le s ,  prí>metió im- 
p o n er.d e.sd e  ju e g o  en lo s  a ra n ce les  m u­
n icipales un  d e re ch o  « p rotector» , y  a si, 
sin ií^ tem id a  co m p eten cia , qu ed ó  satis- 
factorfarfien te zan jad ^  e sta  g r a v ís im a  y  
tra n scen d en tal cu estió n .

*
E n  a u to m ó vil l le g ó  a y e r  d esd e  M ad rid , 

in stalán close en .(fVilia A ld ám a r» , e l em ­
b a ja d o r lo s ' E s ta d o s  Ü n idbs.

T a m b i^  se  en cu en tran  e n ir e  u o sq trp s 
desden e sa  fecñ a  e l S r . A ld e co a , p íes i-  
d e n te  d e l.-T ribu n al S u p  rem o, y  e l d ip u ta ­
d o  S r. 'A lo n s o  C a strilfo , •' “

lItK> á e  e sto s  d ía s  ffégaráti a  esta  p la­
y a  ’o s  m a rq u eses d e  P id a l y  de B on dad 
Reaí.'^-

L a  ju y en tu d  e stu d io sa , lo s  n uevos 
in gen feró s d e  M o n tes, reco rrep  esto s d ias. 
la  jboblácrón y  sus a lred ed o res, h acien d o  
p rá c tic a s  y  d e d ican d o  u n o s rato s a l vé- 
raneo.

E s ta  -prensa, a n u n c ia ' copió’  s ig n o  de 
p ro n ta  so lución  d e l conflicto ' a í lu á l  ia  
ven id a  d e l señ o r c o n d e '‘de R o riia h ó n el,' 
■¿ron « tt-d is tin g u id a  fam ilia ; ' ‘ '

< • • • s.
S a n  S e b a stiá n , 18 J,ulio' 1916 .

'•  (p o r  t e l é g r a f o )

Preparativos para ia jw naila regía.— Ei 
despacho del presidente del Coqselo v 
ítel mitiisterfo de Jornada.— Ér Infati.il 
D. g a r io s .-U n  ofictái arroiiaúo pbr 
lut <(auto»,— Soletado ahogado.
S A N  S E B A S T I A N  18.— S e  h an  ^  

m a d o  h'afcitaoiones p a ra  lo s  m e se s  de 
. '^ o s t o - y  S ep tiem b re , en el H o t í l  C ó o -  
tin en ta l, con  d e stin o  a l ró’in istfó  d é  É s- 
t íK ^ K 'q u e  kffis u it^ ¿ a fá  en lo s  «ístónitos 
v ia je» , q « e  h a  d e  h a c e r  t im a n te  e l  ye- 
(’aa'i’o. - ' '

L a  ofiotna dtí' minisí)erÍo d e  jo rn a d a  se 
eafiabiítíBrá eii- el P-aíacío d e  J u sffc ia , y  
•S p re ip d ertó  del C o n ^ ’o  re n d irá ' éh  « V i­
lla  A u ro ra » , te n ie n d o  u ó  d e sp a ch o  e n  la  
Diipuligción.

S e .^ ten ; to m a d o  ..tam liión' hatoltaciones 
e n  e l  H o te l B ia rr itz  pama perscuialll del 
C jab in ete  <ie jo m a d a .

-Effj d  tren  irápido p a s ó  e l  in ía n te  don  
CariioiSf aioompañadlo d d  m a rq u és d e  H o . 
yoB, s i © ^  saJudaíJo- e a  Ha .e istad i^  p o r 
’a  ^Reán»; d o ñ a  Cr¿.s.tiííia-, p erso n a l p ^ -  
tíireo, ca p h ú n  generail y  g o b e m a d o r á s  ci- 
v i l - y i m i ^ r , -  

‘E Í infajñte D . Oajfltos -testirvo en t í  an- 
déni o o gfiw sa 'o d o  can- la  'R ein a  y  se- di«s- 
pñdtó h p iW  m añána,. q u e  s é  p ro p o n e  lé -  
grésair tíe  F-tianota.

-A l nea^ejesair deJ-'H ipódrom o é l ten ien te  
dIe a rtillM ía  D ... R a m ó n  P a r d o  S u á re z , 
Be k  iéspáhtó d  c a b a llo  a l p a s a r  u n o s aiu- 
tontóvilps; y  un o d e  e llo s  lo  a rra stró  un 
fe r g o  trecjró.

É i /,isí«te 'r ^ i í t ó  ¿ileso, y  e l c a b a llo  s u ­
fr ió  h é k d á s .

H a ' s id b  iidieintífica<io u a  c a d á v e r  q u e  
»ymr a |> a^ ^ ó en e l r io  Ü ru m e a , nesul- 
titmd^i setT; d f í  solidado ddl_ reg-jmieñ'to’  d'̂  
SidJ-ia. J o sé  Pére®, q u e  ííeg ro sab a  pai-a 
liincoí̂ pofjiÉStsiai 'pcfr jhatieir té m íín á d o  uAa 
Jicencia 'cuatrim e.sitraj ^ufe’ &á estad o ' d is ­
f r u t a d o .

I^ eíiíirw  q u e  lo s  -K Í^ e ra i ad virtie ro n  
vain.1^ v e ce s  _.al J b ^  P é fe z  peiMgrp q u e 
oanrla p o r i¡r sáltaindo p ó r ' Id s éstr ib o s
est-.an^o4 tre n ,« a  m a r c h a . ..................

S e  CBjeife qtse esta rid o  ert e í  e str ib o  de- 
b ró . s i i f i ir  . álg;ún. m ^f^o e l desgra jciad o  
SKTí.dadb̂ ' p aven d o  a l río , d o n d e  p ereció  
a h (^ .^ p .— t i .

Las carreras de cabaJim.
S A N .' S E B A S T f A N  i 8— H e ' aq u í t í  

re su lta d o  d e  l a s  c a rr e r a s  ve rifica d a s  
e sta  tard e  en el H ip ó d ro m o  d e  L a s a r te :  

P r ip trro . « H an d icap » . 2.200 m etro s. 
T.ooo, p i le t a s  a l p rim e ro , 300 a l se g u n ­
d o  y ' 2c » 'a l  tercero .

•1 .“ , n P a n ie r F le u ri» , d e l co n d e  d e  la  
C im e ^ . -,

s .°  «O dda.u, d e l m a rq u é s  de M artó- 
rell. k
--••3.®- «*Lacteo!», d e  los' S'res. A n d riá- 
T o r  repalm a.

S eff« 6d a . P rem io  d e  la s  F lo re s , 1 .8Ó0 
m etros'. S -090 p ese ta s , a l  primcre», 300 
a f  segundin» y  200 a l  t e r c e r a

1 . ® « M irh am » , de' N e g ro p o n te s.
2 ." -  «S a in tJ S e o r fe s » , nde J . Sart i í i -  

-  i,’
«C rasJi*. é e  TTiése.- 

T ert^ 'ra . ,P r« n i6 , 2. 40^ we-,
tV09. 'ly jó o  ^ ‘ ^rlm értí) í .c ü ó  áf

2 , '  « F erro !» , d e  C ohn.
3_.” a B e n e d ic tu » , d e  F u rest,
C u a rta . P rem io  V io le ta s . i .¿ o o  me­

tro s. 3 .á ó o  p é s e la s  a l p rim ero , i-ó b o  al 
se g u n d o  y  500 a l tercero .

1.'  ̂ « R ein a r» , d e  Vand«trbilt.
2 ." « Salatio » , d e  M a ceres.
> “ ■ u L ’ I n w r a ^ a b l o » ,  d e  C o h n .
Q u in ta . P re m io  M im o sa s . 2.500 nje- 

tro s . 1.700  p esetas, a l p rim e ro , 200 a l  se- 
gtínrfo y  cion  al tere«r<3,

I.® « S o p it ó o  m o n ta d o  p o r d o o  
A d o lfo  B o tín .

Sv" «T og'o» . p o r  D .  M . P o n c e  de 
L eó n . • ,

3 .° « T á m e s is » , 'p o r  D . J o s¿  C abafti- 
lla s ,— S.

t A  BAN DA MtTNlCXFAL
P.rogj^ina d*eí í-onoier{ja que e jecu tará  ‘én 

©1 p » s »  do Ró«irle5, UJafian*, ju«roa, a  la» 
diiez d!e ]a noríie ¡

n a t u M u  F A Stá

«E¡ Niño -dio Jerez)) (pajrodob;e)j.2avaIa. 
«üa¡nas|i norucgais” , tír ie g :
a) AHp^ 'o m aioato,
b) Allipgvc.to ÍTB^<\lÜllio e  gráci.Oí.0.
<i) A llegro  modwiutió alta ui*ir«¿', 
d') A llegro  morto.

ú ^ o m i nmxB 
(cL© .Roí d T »» (éb e fiu já ), T^Jn,
«Serenata ésp e ñ o k » ," Alb¿n:z.' 
yn-ntaBía de «T.a bi-iija», Chapí.

L
Cotizaftíón  del 19  de Julto
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Pert«g«z, ju<« primera iísstahci* n .  
{aguer (Lérida).

E n  la  iD sp ecdón  d e  c a rr u a je s  g¿ },a iu  
ds^ ositado un dot-umento d« iuteré« cbcdd 
trad o  .OD la  -v-ía p ú blica, a  disposición d« 
qu ien  auredit® »er su  dueño.

E n  la T «n «icia  de A W Íd í*  d «; distrito 
oel Centro ee llalla depcjiilado, ^  dijípogi 
«aóa de quiea jutitifiqu© ser su dueño, u » * ^ r l  
Wilo do señora, hailado en Cg v i»  pública.

T E A T R O S ~
^  ttífi-yor vjtn«dad a i 

c a r te l, c o m e im r a  jnjtóaria, ju e v e s , ^  ^  
nu6v«_ ^ p ^ -tacu lo , <jii6  és proMg¿nisf4  
e l encielopédiioo y  p op u lar D on n ini, <,'¿e 
a  conocdP t u  n u evo  © ia te re sá tité  w p ertori»  
d e  MÍ-ZUCÍ45, .v a r ie té s»  y  parodias, 
ílá^doee e l  p asatiem p o eóm ioollrico, ea un 
a cto , t ; A  los to rca !» , en  qu e  in terp reta  
má« d« oatorcí. parsonajeb. y  ríai{iza in ¿ . dfe 
cien  ^ n t ío n a a e io D w . y  la  fa.ntasía, « i  v a . 
r it*  cuadros, « ^ n  ^ o e r t . ,  en  U  que 
l-tojiHmi s e  m u e stra  e n  loe v a r io í  y' pir.tcl 
re«5< w  a s .p e c ^  d e  e scén trio o , ccm ipl«:Í8ViV 
v ^ tn lo c d o , W iW in a ; pRixjdista, ijuih'co ,>tl 

^ 9. ;  oon iffi v«,tU 0a-iü y  d«wía<b, 
v w íta d o r ^ e n t «  notjib¡«s,

Procederá a l osjpeetáculo, que dará ro- 
mienzo a  I^b seis la tarde v  a, ¡as diea 

J a  ^ h o ,  una, ee¡eeta y  ft-ugístiva .w siía  
díii^natogfufica,

prócic^, e u m a ^ n te  oconómiooa, O 7J 
ía butaca y  0 ,30  ía ^ t r a d a  genera], iu¿d<,’ 
éxito y  a  ía.? simpatías que W  sabido non. 
q uistar.Ik íilv iü i, « ^ H -a n  « ;» I-hnpreM. <’M 
Wraai lenttw una lucida tomponad*.

Uá “G a c e ta 99

-<,OLSA D*- KaSAtí..?- lutírioi- *  poí- 100, 00.00 
Bív Iosí’M», W8iü$, pi.'ei »>ios 

iliíia n * ,.^  Iu4^4(r^ j£guJwcio..2W. .lioeíft. Sota y 
A^nar, ,3.Vi3S .NgefBS, IK«¡ telguMas, W , Alicaptes, (JOOi 
Aiücatersi preferentes, 01,40. - ^

BOLSA Dt'Í»AHCi¡I.(),VÁ,-ÍBt»rior i  porMOO, 75 40; 
r ’ í? 'Of. AiüorilMttl# ú poí. l« í ,* r ie C , 98,TU?

dft 1» Piala óCt Alientes, aeajáoi 
trouco», 83 5U, Librai, 23.50, ' '

N O T IC IA S
La v « « M M  m  ■ ^ « í n . - r r l i a  de

fiestw  <fe O haralw i ©rg»aaLÍaa paira é í  vi«ff- 
prásúnc u a¿s oanroi'a« a  piA, cuytt 

t«® Q -seré  j.; tt^ l̂ád* die k  gk w ieta 'de B i ; ^ ,  
S ^a ^ ít;^  p l ^  do
^ g 3 W iA , do la  Iglciitft, G«fo*a-
^  ^  Q iievedo,. S ^ í  Bernaiidí), g jo ir^
ta  ,jíe San Bcomardo, C«rran¡zaa. y

Inseripcfónfjibi^ por¿ ¿¿db¿ Ik»-«Mredóres 
que lo  soliws.tMi, en  *1 cmiim.-¡o <161' Sr Ca-' 
talina, da .Bilbao, 4 , ha;>ta tnx> ho­
ras aaibfij ,del oertaniein. - .

351. Jurado cr^ u rS a  I »  d-e<;Í««KÍo Oe- 
sjertOí ®1' de Iwlcoows y  baile*, y  0 ¡« a  ^  de 
evSQftpi^tea lia dífjpues>tft oep-cedfiji. dos o b j« - , 
tos de art« a  ^  som l¡rereíí¿ de;..gi:, , Cata,¡i- 
na y  a  lá sastrería de¡ S r . C uadüdo.

eñ Mactrld— K n « I  deí
Afldaluetar llego ayor el toíi^ro Juan 
te . a  qUien a g u a r d a i ^ . e ¿  la tóti«(Sn ol 
diootor Scarano y  iuim6rt»oíj am iioé  y  a d m i-' 
radares. .v .

S í' «st^do- d e  Beímontie hiao ueoesaria. su  
conáu(íci^ en una uaRul¡« desde 1a  estaoída 
»  s ú  domiáK(^,..  „ I

-9'^Jí fU W fiTQ r cuidado y  e^ttteax  ̂ .fa¿ colo- 
oiJio e f en una K ^bi^?idíi, ya¡ en
e] lecho, oboTér»«5 un rato coii 6 U5  ami­
gos, muy animoso.

® .M í*A H ip . 19  d é  J u lio  de 19 16
G R A ^ A  y  J U S T IC ÍA — B eal decreto 

disponiendo se constituya en Ixigroño u a¿  
J u n ta  d<ijiomina4a d a Construoctóa de lá

• IUI11ÍVI& plUSliÓil.
O íro ®í-ojJ>rando para la  plaza de m b íís .  

Waüo de la  Audieo^íia territorial de Alba­
cete a  D , V icenté Payueta y  González, pre­
sidente d* la  provincial de Hueéca.

Utro tr ^ a d a n d o  a  la ple*^ de presi<íen- 
, .pj prqrinciai de H aesca a

[j-<-.:ju6ue® d»>
la de Teruef.

O-ad'Bcimbrándé p ara  h . plaza de presf- 
a « ^  Audiencia provJnciaí. de,T eru el 
*  Guciérrea, fiscal dol mi»,
mq TnBunaJ.

O tro nombrando para la  plaza de fiscal 
«  la  AuaieBcift provincial de Teruel a doii 
ieot^njo W a l l o  y  Gómez, m agistrado de lá 
A u c ti^ c :a  territorial de Albace.te, electo.

- ,  dtícjreto <Sec%B'ran-.
^  Jubilado ^  í ) .  Pedro GamBpa Coroaiina^  
jeíü  áe AiÍMniiBtracKSti de tercera ola»e c¡ 3  
tiierptí dé Gérreoe, cSncedilridolo lioaiores d« 

Atituiuí-itra-r-ióu c e u .  ; i b r j
d e g M to s .

relativa al esam en del balan, 
ce « i  pniher período de funeionaniieuto d«á 
Íastitiíto -N acion al d« Previsión.

H A C IÍ/N D A .-r -lte a l orden resolviendo el 
^ o d i e a t e  de asimiiacióa- de Ja induat-ri» 
^  j;abrn;9pj<5n , d a  W ruillos instruido a  la  
^rae<lad comajiditairia 1 '. O ávack Aeuttfo v  
vom pañía, de Santander. ‘ •'

» P UB L I C A  Y  B E L L A S  
— a©al orden dis^oaíendo se anun­

cie a  oposición libre la  grovisLÓn dé un*  
plaza de, pr-oíesqr BUraeí-an» C^Atp, »%r 
cante, en eJ Real Conservatorio dé M ásio»  
y  Declamacióri

<^ra. concediendo a  t). 'V icenta G o y a a *  
V f d r w  «1 . (^r»«ho a  seli,t»t*T p a r ogfacurso 
c a W r a *  íl« Técnjiíg, ^vi^tópijpa. .

U tra  reso!vien.dci- eJ -e xp iflieu te  iirco’aaA 
w n  iB<^ivo do la prqpuéstá.tócK íí S o r 'e r T r i!  
tHinal (te oposicioJiea s  la  p-bwa 4 a pft't&s'o» 
nu^setc^r^a DáAíuJt) íijifiiwibá^jisjiaii, }•'(»'»- 
íro ^ c n ia , j,_ M á^ u m as,, YQCante ^  la  Eb. 
c u e k  feuperior de A rqu itectu ra  de M adrid.

O tra nombrando, én virtud de oposdcióu, 
profj<sor nunwtrario dtí }a T3s.'cueii Supwior 
de Aiquitiectura de M adriS a  B . Cayo R ^  
don Tapiz .  ̂-t

RÉNACiMIÉNTO
T m  CÓM O t  P O R  Q O É f LA  T £ 4  F IN G I

1>A. N O  E S  D E  C E R V A N T E S  Be fi« p w
to k la Testa en todas las líbrerfax e«t« o n »  
ía  olw*, de Pranciaco A . de loaa*. Qtrot 
estudios eerríntico», entre <álo* A IX íÓ  MAS  
e O B R E  .EÍIi UCE5NCSUDO V m R ÍÍ -S tA , 
F A l^ A fi L N V E S T IG A C I(«ri-» .L T T E lU R L A £  
y E\'Oi;.U CION D E L  QO ÍnCEPTa D E  hA 
O B R A DK C E R V A N T I56,, co m p letu  ^  »o  
j™ ¿ ^ ^ g m o r o * a n ie n t e  editado por R E Ñ A

Jj¿ K fá l A'c<oid<^ia de Citsaci*.* iíoralee y 
Políticas ha d a ío  falfc solwo Je» tm b a ji»  
presentados a l 18.  ̂ oooCTa'só esp ¿ 5i.al '¿IjrG 
Dgrechp caasuetud5in*iio v  E tenom i^ pomi- 
lat». iUQrretpcmdiente a l  1^ 5 ,  .

| e  h a,,afí5rd*do dSstrümjr ia i»ntidad de 
pi’cmjo ^  ^  ,

d# l.K ip , a  la Mesnona que tiene t W  títu¡o
«L*b Boetratc^- nMt'trimonia’ es N a v a r ^  V 
..u inflnsiiela \» M.t9bii:<kd t>e 4  'U b , '® ; , .  
<r4yfr_»,itor es B . 'Hiin,TÍ¿ YiÍHm' 
d a-;& B Ü w ai, .7 i.OOO. P9 w tw , «  > .  q-n¿ «e, 

.B e i r « ^  oom«ietudi;iMSo. OorjtfwtaV" 
e ^ i a le K ' sobre cultivo t  g"n kdfiríflL ,» íA ifc 
g ó m , cuyo autor «v I>, > « * 0  ^ T u S I t e

V id a relfgío£>a
J iÍ !s « í , 2Ó.-^San Jerdniino Em ilíiaio. 

confesor y  fu n d ad or; San Rlía*, p r o f V ,  
y  i a n t ^  ^ r g a r i t a  y  Librada, v ír g e n e s 'j  
mártires, '

L a  B t i^  y  Oficio djvtn<>. son de San .Teró- 
m r ^  Emiiiaíio, coa rito doble v  color blanco

C v a re n U  R oras— ^Igl sia  í «  ! «  Padré» 
H u le a  .(U ar^ft ci? pardea).— A eiete¿ 
M i ^  d e ^ ? ^ s :c ir á í  de S. D . M -; a  las die^, 
la  áoJemn'o, y  a l^g cipco y  m edia, Estacidn, 
i{osar»>_ sermón y  Reserva.

EspBGigcyios papa maiiafla
G R A N  T E A T R O — A  las 6  y  a las 10, dé- 

bu» do D onni-m .-^Estrenq: ¡ A  loa toi'osi
(14 per«onaj«(, cien transformaciones)___
Ed,<m O o a c ^ t cvupletiisto, bailar-
runa, exctetn co , prarodista, e tc ,) . — Cinema­
tógrafo (¡electo. . .

iíU ü N  R ü 'l'lR O -— Todas la» oooliet, a  Ú »  
^ 3 0 , grand«9  oonciertp# por 1̂  banda» (}• 
Ingenieros 5  municipal., Seocián de varié-
tés por afam ados arüst^a Eutrkda al paí-
4 U0 ,  65  céntimos. M artes y  viernes (dfa» át  
m oda), 1 , ^  pesetas.

•^AG IC-P a R K .— Com pañía Oranieri.—  
A  las 10, Maniobras de otoño.

E L  P AI^AISO .— Compañía de zarzuela.—  
A  las 10, E l coronel Castanón y  Kineraac(^ 
lí'r.— Interm edio por la orquesta.— L a villa  
triste y, técachv.rad* y  KiaeinaooJor 

C H )U A Ü  L IN JÍA L .— í^uriwal: a  la«"jO ,8<X 
Marcel Blondín cruzará, de parte a paJ te 
kursaal, * '  30 m etros de ¿Itura. Varietés €»• 
'^•ygí^'s, Recr«oa variado* y  grntuitoé.

_ T B IA N O N  P A L A C E ,— Cinem a ari*toorá4
tica.—SfCoÍMiee descje las 5  R sití® ! EíJ
misterio d t í  CSroo R-Cifll, Tragedia de al- 
moa y  L a pantera.

ItOYAL'JV y  v>INEM A JÍSP A Ñ A .— 8 « t  
ci^D, cQ^tinua,,—'É ^ itM : E l mii^teria d »  Zor 
dora (última, episodio), P i f .y  ,Pas, b o x e a d  
res. _ fe tr«n o 8 : 1^  m ia te ri^  de Stu^ra
York, A ir« í de l^ p á ñ á  y  'V^íaie del capitAn 
K octail.

P A L A O Ift. D ®  PR O YEC C IO XEÍ^. —  B í -  
f-ryo de , veraflo.— 9,30  9  1 .— E x j ^ f  
V en gfn ^á ^  un hospital, Am orios de .^ * r  
bei, y  ocraií E ítrefió 3é  Ladrón de 

8 S'fA :i^Q tí^  G K A.VftK  {« ÍL  
Tr>(ln8 los dfas, de.jeiaoo de U  mañana hatt*
aqpljiagrto, . (ÚJ^r^SCQS pUSUa <U> vapoTM.

.tt.i.Hs-BUtomrtvi-lM, KioicIet.As vfaridenO • !* •
bcy>y i-el^ y  ret^o, siendo «ste  

•'■•in ftliiimente higiénico por »u gran «W - 
7eiS{li*Tatura ideal. Pr«oia*

mny epnnómieo*.

Ayuntamiento de Madrid



Mié es 19 de: Julio áe W lb O f i c i n a » ;  H o n d a  t io n i - a ,  i .  D u i i ' .

DüíBios telegmaa
C otn uniM do oficial fra n cés  de la s  tres  

de la  tard e.
P A R I S  19  (o ficial').— « N o ch e tra n - 

quiCa e n  Ca m a y o r  p arte  del fren te.
D o s  g v lp e s  de m im o exierrag-os d irig i­

do» ccw 'ira p eq u e ñ o s  pu«í»ios, im o  en la  
íieg j¿n  d e  P sch en d aete  (B é lg ica )  y  otro' 
a i N o rte  d ^  A y n e , hacáa PaÍ6s y , han 
f ta ta s a d o  b a jo  n u estro s fu ego s..

E n  le  orü la  dierecha d e l M o sa  la  lu; 
d ía  de a rtiller ía  ^  m an tien e m u y v iv a  
en el s^ O iT  de F ie u ry .

H em os heoho a lg u n o s  p ro g re s o s  con  
crainad’a s  h a d a  lii C h a p é lle  d e  S ain te  
t iv e .  >'

P a rte  o ficial in g lés .
L O N D R E S  19 .— C o m u n ica d o  o fic ia l:  
« E l a ta q u e  e n e m ig o  d e  c u y o s  com ien- 

?os sé d ió  y a  cuen ta  d ir ig ió se  p rin d - 
p ateien te  c o n tr a  n u e s tra s  piosici'On'e.s de 
B a zw il:n ; ' S'e había- con cen ti-ado una 
grain. cantódad-die re fu erzo s p a ra  emprem- 
d f c ^ . y  un  fu e g o  iníeniso de ar-
tíllería  >w n«ín2Ó, a Íb-í d n o o  y  tiv in ta  
d e l a  tard e, e l a s a íto  co n  g ra n d e s  m a­
fias.

L a  lu ch a  co n íin u ó  d u ra n te  to d a  la  no* 
cfci, y  fu é  p articu lai-m en te v io le n ta  en 
eS b o ^ u e  d e  I>il!vil!ers, una p arte  deí' 
ou.a'l 3ogT<̂  re co b ra r el e n e m ig o  a  c o s ía  de 
gran d e s  p érd id a s, co n síg iiicn d o  asimjis- 
jiio  p o n er p ie  en lo s  a rra b a le s  N o r te  de 
I^ o n g ^ v ^ .

L a  í i id ia  coiitilTiiiá víofte^tam ente en 
« t o ?  p a r a je s ;  rech a za m o s to d o s lo s  a ta ­
ques! di&l enem «ro. erntg-e cUos tre s  con ­
tra  g ra n ja  d e  W a te r la t .

E n  é l re sto  d e l fren te  n o  h a  o cu rrid o  
aoomitedmiejito a fg u n o  d e  im p o rtan cia .»

I n f o r m e s  d e l  u o a i l y  T e i e g r a p h » .  

L O N D R E S  19.— E l co rresp o n sa l del 
«D aily T e 'e g ra p h »  en e l  C u a rte l G en eral 
dice q u e  el  fren te  in g lé s  e s tá  y a  eri la  
g ra n ja  de W a te r io o , en lia e a  con la s  po­
siciones a v a n z a d a s  de lo s  fra n ceses  en 
H ardecourt.

L a  g r a n ja , q\le en realid ad  en i una ‘ 
pequeña fo rta le z a , fu é  lo m a d a  p o r los 
ingleses ^ri un  brillan te  ataque.

L a  lín ea  b ritán ica  p a s a  ahfc>ra. p o r las 
a fu eras d e l pueblo d e  G u illem on t, que es 
el p ró x im o  p u n to  fu e rte  de ios alem anes.

E l co rresp o n sa l de! «T im es» en el 
C iíarte l G en era l d ice  q u e  e l a va n ce  in­
g lé s  desd e Ba-zentin-Ie-Petit h a  llevad o 
la  línea h a s ta  unos 500 m e tro s  d e  P o - 
z iéres.— Dab'or.
¿ L o s  a lem an es p reparan  |a re tira d a  7

L O N D R E S  i g .— AH «D aiJy T elegrap h »  
oomunúcan de P á ris  q u e los. a lem a n e s es- 
táíi prepa.ranido levid&M eínenle ^la rel|;ra- 
d a  a  tra vé s"  d e  ^ fíg á c a ,. coihstruyendo 
deif-cnsas ÍOTrfBdábies p o r to d o  e l  p a ís .—  
D a b o r.

N o tl^ a s  o iicfa ies ru sa s.

P E T R O G R A D O  19  (ó fid a l) F re n ­
te occid en tal.— E n  J as,p o sicio n es  dé.Rig_a 
hubo a y e r  ca h b n eo  r fes ''a íem an és''in téW - 
taron en d iv e rso s  p u n to s r « » n q u i9t»r 
la s  trin cheras p e rd id a s , fra ca sa r.d o  üu 
intento.

L a  últim a liv in io b r^ ,lle v a d a  h¿\b¡lmen- 
te  a  c a b o  p o r la s  tró p a s ' dSl' g é t lé r ll  Sa- 
h aroff en el fren te  d e  W o lh y n »  n os '^ió 
anteayer u n a  b rilla n te  v ic to r ia , h acien do 
13.000 hom bres p ris io n e ro s  y  .©c^iendo 
30 cañones-

C o m o  se a n u n ciab a  a y e r , h em o s lirn- 
'iado d e  en e m ig o s  to d a  la  o rilla  izqu ier- 
a d e l L y p a  in terio r, re ch a zan d o  a] a d ­

v e rsa rio  h a s ta  lo s  p u eb lo s d e  Z vin iat- 
ch ic y  K r a s s o í, a l o tro  la d o  d e l n o .

A  ju z g a r  p o r !a  a b u n d an cia  d e  m a te ­
rial d e  g u e r r a  a b an d o n ad o  p o r e l  en e­
m ig o , é ste  se, r e p l i c a  en g r a n  desorden .

S e ^ n  co m u n ican  d e  la  lín e a  d e  fu e ­
g o , lo s 17  ca ñ q n tó  pesados, t o m a d o ^ ^ ' 
enem igo , a y e r  m ism o com .enzaron a  M r 
em^yteadbs c o n tr a  la s  posicícm es enem i­
g a s  de !a  o rilla  S u r  d e i L y p a .

L o s  p ris io n e ro s  a lem an es últim am ente 
c o g id o s  va n  ve stid o s  co n  u n iform es de 
to d as c la s e s , lo  é ü a t-d e m u e stra  la  m ez­
c la  d e  la s  E€€i«ntes fo rm acio n es.»

U n a  lu c lia  ^ér^a. 
P E T R O G R A D O  19  {ofid a^ .-^ ccD ébe 

p o n erse  de m an ifiesto  un Có'm'fiáte aéreo 
n otab le  p o r éi v iú ot  y  s a n g re  fría  d e  q a e  
dieron p ru e b a s  n u estro s  a v ia d o re s, lu- 
p hando •sobre |d« ca m p am en to s enemc' 
e^>s ei O e s te  ^<ttes pCaicjpfKis d^ D v t e k .

E l  a v ia d o r  v td u n íá rio  P u c h k e l, 90H el 
teniente K ove.n kq  có m o  q b s c ^ a d o r , em- 
^ e n d iero n  u ií reéiSiócim ieriTo aéreo-; lía- 

S 'é t r o  la d o  d o , l a  ésíá c ió n  de 
■'^ ‘̂ '^r'^íestro a p a ra to  fu é  :sút>itamente 
atacad 'o  p o r p o í  un- (ífokker^_ena-

1̂ ^  p rim erjii bala^  h,;rie^9n  éri la  
^^"*?'}íe,oÍ?sefvádor, fo  que n o  

im p idió  a  n ilíístfo  a p a ra to  volVet^ háfcia 
a tr á s  y  a ta ca r  a  su v'ez kl edem igoí, que 
fu e  p u e sto  en fu g a .

D e sp u és  d e  eMo. ^ yestro  a p a ra to  con - 
tiíiuó, —  --------------  ̂  - -

I fcinzaron 6nes^__oiae s u c e s iv a s  de Infa^i- 
t»rla  a  tra,vés’ d e  xui p a ra je  b a rrid o  enr 
toram en te  p o r !<* a rtillería  ru^a. S ó lo  una 
de e llas l le g ó  l ^ t a  la s  lin eas ru sas, 
sóendo rech a zad o , co n  enorm es p érdidas.

L o s  aíerrtasjes se  atriincheaun a h o ra  
ap resu rad am en te , a y u d á n d o io s  e n  esto s 
tra b a jo s  una grSun ca n tid a d  de m u jeres. 
— D ab o r.

E n  cI fre n te  del C á^ caso .
P E T R O G  R A D O  19  (o ^ c la l).— «Frej^- 

tc  d eá  C áu cas'o .— L a  o le n íív a  ,del a la  
d erech a  dd n u estro  e jé rcito  d e l C á u ca so  
h a  co n tin u a d o  d u ran te  el d ía  de ayer.

N u e stro s  va lien tes  co sa co s  m on tañ eses 
o btu viero n  un g r a n  é x ito , d e sa lo ja n d o  al 
e n em igo  d e  s u s . p osicion es, fu ertem en te  
organizad.'ts.

E n  a lg u n o s  s itio s  lo s  co sa co s  lleg aro n  
n o  só lo  a  la s  lín.eas de n iev es, sino  q u e 
a trav esa ro n  toda ia  re g ió n  n ev ad a .

E n  la  co m a rca  d e  l a  c iu d ad  d e  M edji- 
d a g  nos apoderadnos de dos am etra llad o ­
ra s y  de n u m ero sas a rm a s, a p resa n d o  
tam bién  a  a lg u n o s  so ldados.

E n  la  re g ió n  d e  T a u ru s  ca p tu ra m o s a 
u n a  co m p añ ía  com p leta .

E n  e í a ta q u e  de) d ía  15 a  B a y b u rt  nos 
ap o d erain o s die am a banidera tu rca.

N u e stro s  co s a c o s  d e  P la s ta n y , que 
a va n za n  im p etu o sam en te, h an  a p resad o  
a 34 o fid aJes y  608 ásoants, c o n  dos 
a m etra llad o ras. •

N o tic ia s  co m p lem en ta ria s dan cu en tá  
d e  q u e  la  ban d ijra  to m ad a a  los, tu rco s  
en e l co m b a te  dtr B a y b u rt fu é  c o g id a  p ó r 
N ico lá s  B ru n cn e k , so ld ad o  d e  u n o  d e  los 
regim ien to s de T ira d o re s  d e l C á u ca so .»  
□ ¿ le g a d o s  parlam entarioíS in g leses  en 

F ra n cia .

P A R I S  19 .— Lu.s p eriód ico s tribu tán  
en tu siá stica  a cc^ id a  a  lo s sena-cjores y  
d ip u tad o s d e  lo s ,d o m in io s  b ritá n ico s qüe 
han verú do a F ra n c ia  p a ra  e x p r é s a r  su 
Icál adhesión  a lá  c a u s a  aliada.

L o s  d e legáS o & p ái'ráS íen fario 's  h an  m a­
n ifesta d o  h a llarse  a d m ira d o ?  del m a g n i­
fico e sfu e rz o  'hechQ, p o r F ra n c ia  y  del 
lero is m o 'd e  Süs so ld a d o s.— M a r . .

U n  d iscu rso  del K a is e r , s e g ú n  un c o rre s­
p onsal in g lé s .

L O N D R E S  19 .— E l  oorrespom sal del 
T im esí) e n  A m ste rd a m  h a  e n v ia d o  uri 

e x tra c to  d e l d iscu rso  pronundad<) en la 
p rim a v e ra  ú ltim a p a r  G u illerm o  II a  lo s 
c a p e l la i^  d e , lo s  e jé r a t o s  a k m a n e s  d é  
fren te  O ccidental, c u y o  d is c u rs o  ha sido 
publncado, ahóira p o r un  c a p d lá ii  dimi- 
sioíiaric^

« L a  g u e r ra  m u n d ia l— dfjo  e l  K a is e r — • 
sepaira la  p a ja  <ie!l buen  g r a n o , y  n u « -  
t r o  dei>ér e s  <̂ tfe e t  p iíeb lo  além áfi ac<íp- 
te  oon Teoorímácntj^ esto s, tiem p o s co m o  
una jpruel3! '̂'<ífS --ici^niacS3{ra', q u e  debe 
coniocerse en la  v i d a ; ten em os n ecesid ad  
d e  u n  oristian istn o  p rá ctico  q u e  m odele 
n u e stra  v id a  s ^ ú n  ’S; p erso n a lid ad  d d  
S e ñ o r .»

T o in á d  e jem p lo  d e  lá s  p a la b ra s  y  a cto s 
d e l T o áo p o d er& S o ., V  y<í„ o s  d i¿ o  que 
h a y  q u e in sp ira r n u estro s  a c to s  en el 
res-peto, a l Seíi"'", v iv ir  con  E l y  p a r a  E l. 
S i e l  S e ñ o r .vi't’;a;ie p o r e sa  p u ertai ¿ o.sa- 
ría  n adie  m ira r lo  fren te a  f r a n ^ ?

H idalgo, I^. H ilario Cresi>o, D . José G avl. 
lán , j5. Eudo^o G i;, D. M anuel <fo Csrloíi, 
©xeel«nt(simo señor conde Sfcata En- 
graei*, D. Andrea A ragón, D, .Antonio A!e- 
sanco, D . Jtian JDsé Ccnde Luque, D, Fran­
cisco S etn a ia  y  D . A guiítía  Cortés Mu- 
Jiora.

Presideat« ofectivo, D . Josá Pedro Díaa 
A ^ r o .

Vicopresideiíte, D . Serafín Adame. 
Tesorero, D . José do la  Fuente.
Secretario, D . Alejandro Pizarroso. 
V«ca!eiB: 1). Cristóbal d« Santiago, D . En­

rique Sóiz Cam pillo, D, M anuel López, don

<>tra v e z  a' n u estro  
a p a ra to , é n  e l q u e  c a u s ó  -hum erasás ave­
rías gu r fue^o. d?. a,metraHadoras.

S in .e m b a c g a , nuestro, aerop lan o tra W  
o o m l^ te  con  e l  e n e ip ig o . desa_paredc;n 
d o  é s te  .rap^aamenité, p e ro  v á w e h d o 'p o c o  
(ft?spués y  atácandO ' núdvaJnéníe a  n ues­
tr o  a p a ra to ,..eu arfd o  e l  ten ien té K o ven - 

>. p esa r  ^ie e sta r  heridlo, tap a b a  un 
ag-jíi^-ct b e 9̂ .ó en e l  tu b o  d e l radiador 
perf<Srado p o f  im a b a la .

f i í  teíiierite  h ié  m tevam einte h erid o , en 
^  ví©n.t*Je>, p o r la  b a la  expiosíivar; p ero  a 
p e s a r  d e . l a  g ra v e d a d  d e  s u  estoico. 
v ó  a- 9abo„_ su^ Sabor y  s e  sen tó  despiié. 
e ji ,!a  am ^Valladora^ _abi;ipn^o fu-Qgo con 
tj'a  e l  e n e m ig o , aJcaozáiidofoi y  d e fiíb á n
(feíb.

E l  a v ia d o r  P u t íik e l. a  p e s a r  d e  -’ .is 
g r a v e s  a v e r ía s  q u e  h ab ía  s u frid o  e l apa 
ra to , desp en dió  g r a d u ilm e p te , y  aunqu e 
« w jje tid o  a l fuesx» d e  n um en/sas bate  
ría s , co n tin u ó  eí  vueTo. v  m erced  a  si 
v a lo r  V p resen cia  d e  esioíritu re a re só  al 
aerÉdratao’ d e  n a rtid a  s 'n  otn-rdad " 

L a s  e o t n b i i t e s  d é  B a r a n o v i t e h .

L O N D R E S  19 .— cc«-resp<xisa> de' 
«T ím esn  en e l  qAr’c ito  f i is o  .dgd gen era l 
Eveirt: diescribe lo s  ccn íra atá q u eis  áiem a- 
n e s  oerpa de B a n a n o vitch , d ic ien d o  que

P a r a  a lcan zar- ese  crlstia n isg io . n o  es 
m en ester s ó io  ir  u n a  v e z  p o r sém a n a  a  fti 
ig le s ia : h a y  q u e o cu p a rse  to d o s lf>s d ias 
d e l S e ñ o r, h a c e r  d e  E i  la  rtorjna d e  
rtu estra  v id a  p ráctica .

Í ía c e d  v isib le  la  p e rsw ia  del Séftor, 
q u e  en e sta s  h o ra s  e s tá  se g u ra m e iiie  en- 
m ed io  <3e n o so tro s , y  h a s ta  n os d ir ig e .

H a ced le  p resen te a to d o s ,-c o n  lo  cu a l 
n u estro  fpueblo v e rá  d e  n u ev o  a l S e ñ o r y 
se co m p en etrará  de q u e  n o  p odem os 
p rescin d ir d e  E l  y  q u e  ten em os que 
c o n ta r  co n  E l .s  

R efiérase  lu-ogo a  lo s  'beneficios espi­
rituales q u e e sto , rep o rta , y  e scJ a sn a : 

« N ad a. obtiecdrem oS co n  le y e s , a d ver- 
tenciais n i ó r4 en es. ¿ P a r a  q u é reorimin'ar 
n¡ o r i l j c a r ^ , « — « > ■ ■

E í cam bio^  íién e  q u é  saüir de. d e n tro  
y  sab ién d o se-gu ard íiir ''e? 'eq u ilib rio  n ece ­
sario  en Las Iioras %> evial e s  g e -
nieraBn?ieinit)e ipá^, d jfíd 'l 4'? h ao er ,q u e  «m 
lo s  d ía s  fefibes'.

T e n g o  !ia i-m p m es^  de -<j'üé Ibs hom - 
biies q u e  tememos e n  la s  trin ch e ra s, una 
v e z  d e  r ^ r e s o  en S'Uft .casaj^ 50  sierán 
yia ios mismos-. ,

PersiiiadíidCies, sieñores"cáí>é]laihies', (le 
q u e 4'ebefí pan-sigcvar p a f»  siem p re  Sos 
sen tim ien tos re lig io so s  q u e  a h o ra  lo s 
aniiirriian.

H a y  qu^ ,r^ op oe« rlo ,: -nuestro p u e b lo  
ás g f ;^ d e . rKriiip^tfjadón., « o 'fca . sn- 
tr e g ft ío  á  íá  íjjagiñp íá fe a  ern pféndida, y 
.« ' 'h a  -saíirificsBdo e n  á n á s .d é  Jos.b ieriés 
qu e el SeRér^-'aeáirÉma -soibíé ■-ikiestPO 
pueblo . )>— 'D abor.
L a  e ^ r c v is t a  def ea n i^ le r con  io s  }efes 

de lo s  p artid o s  a lem an es,
B É j iN A  ¡ 9, -^ S ^ ú n -  el  « L c ^ l  A q : 

zedgér».. Ja -en trevista  ^ ap ciljer Con 
lo s ^efes ailfenanes h a
du rád S  cirtfeó h o ras.

M .;-B e th m a n n  li iz o  tiña éiff& Sición 
dbtadlaldai l.die Sa s jíw cu óin , ié?i«MÜen<to 
4 f i ¡ ^ é s  s iis  Qpiiyonies re s p e c tiv a s  lo s  je ­
fe s  de' c a d a  g r u p o . . , ., ,

L o s  s o c id & ta S  'f id  e stu v íe ro a  repre- 
áfcntaflos e íi la  reúhtórt.

G u á rd a se  absólurtá reseTsa. en- « la n fo  
a  k ís  a c u e r d o s -t5>madqs.— C .

L a  saU «9 «W «O eírtsohían*».
L O N D R E S  19— El- « D aily  N e w s » , ^  

'  ) d «  W ^ n g S o i n ,  dioe q u e  el

Gum ertíniío 9e Frutos, D . Enrique Pérea, 
D- Joaquín Verdseco, D . Santiago Sampe. 
rio y  I>: Sorapíú Aba&cal,

Cojnisi-ón ao propone que las íiest*» 
&eün átraycnto^i; habrá prooe«íÓn, verl»- 
nae, bailes públicos, spsdones de cinemató­
grafo  a l aire l i^ e , concierto!! por la  ban­
da municipal, sé«ion©a de fuegos de artifi^ 
cío y  un  gi-an fp-stiva’  artístico .en los V i­
veros de la  V illa.

L as fieetaíJ comenzarán ol día 22 y  dura­
rán  una semana.

OportuaameEto ae publicará «1 prograiu* 
coiapieto,

Los carruajes de alqvilei*
U n a  d e cis ió n  d ig n a  d e  a p la u so .

E l  d u q u e d e  A ñ m o d ó var h a  an U n d ad o 
a i  co n ce ja l in sp e cto r  de ca rru a je s  q u e  en 
O c tu b re  p ro p ^ o ese  pa©ar -revisita d e  co - 

4^ a j ^ ^ ^  p ^  d f^ íg á w r todo^ 
q u e  ino reú n an  la s  co jid id o n e s  neoesa" 
ñ a s  p a r a  po<%x c i w u l ^  p o r M ad rid . .

El Sey en Maddd
A  íaft onoe e n  p u n to  d e  la  m añ an a 

lle g ó  a  M ad rid  S . M . e l  R e y , co n  o b­
je to  de p re sid ir  d  C o n s e jo  d e  m in istros.

El' S o b e ra n o  reaJázó d  v ia je  de L a  G ra n - 
}k  a  'M ádriS  ési á d to m ó v ü , aco m p a ñ ad o  
d e l dodx>r V a re la .

_5J., C o n s e ja  d e  m in istro s se  pt^olyngó, 
h a j ^  u-n devp ijés de. la  una d e  'a
tairde. D>e^u¿S h u b o  un  b re v e  C an se- 
jillo . ■

A  I h , M Íid a d b  Pafe^^o m an ifest^  el 
con<íe- d é  R o m a n b n es o n e  S . M . regr-cr 
s a n a  a  L a  G ra n ja  a  t ó  cüa,firo d e  la 
t S f l^  y  Hue a  la s  o ch o  d é  la  n oche p a r­
tir ía  die S e go x 'ia  p a r a  S a n  S e b astián  eJ 
tren  real.

E l m srfistro d e  In stn icdtSn  púb’íc a  d ijo  
q u e  S . M . h a b ía  firm a d o  un d e c re to  au­
to riz a n d o  l a  con s'trucción  dñ uri g r u o o  
escodar en te rre n o s  d et R e tir o  prop ie- 
daid d e í m iiásteirio, p o r é l  t ip o  de 25.000 
pcsetiais.

L o s  d e m á s  m ki.istros no' h id e ro n  m ani- 
fe s ífr iw i^ s  d e  i^ e .ré* ,

Des-piiés C>iinseio r e d n ió  S . M . a 
ia  Metsa de3 C on ere-so , com p^iesta ipor 

p re sid en te  d e  d ich a  C .im a ra , Sr- V i- 
llAniiueva, y  p o r  lo s  -secri?tarios señ ores 
n?)11ór> y  G a r c ía  P r ie to  y  c o n d e  dé P eñ a  
ííani'TiTió.

F iiero n  so m ejíd a s  a  ía  re g ia  san ción  
le y e s  j-e fc^ ,a n d j:>  !av r a r r e r a s  d ip lo- 

m áticn . crm su lar v  d e  in térp rete 'i. v  1a 
q u e  auffíriza  s i  -M tniste.rio d e  l^om ento 
fiara  h a c e r  un antid-no de á .óno-ooo de 
p e s e ta s  a la  D inutaVión de A la v a  p a ra  
Id co n sfru crió n  d e l fe r r w a r r il  anp-*rv\-!»<;- 
rrm a va rrn  d e  F .stella  a la s  p ro xlrn id ád cs 
d e  Txis M á rtireg .

•S, M . fu é  cíifm-f>'')mertadí) p>or el ca ­
pitán  faenera! d e  M a d rid , r e n e r a ’  M a ri­
n a . v  rmr e l d ir e c to r  d e  S e g u r id a d , g e -  
h e ra l T.a B a rrera .

Soherrtno a lm o rzó  P a la c io , acom ­
p añ ad o  d e í a y u d a n te  d e  g u a r d ia .

♦
C o n fo rm e  a n u n ció  e l  p resid en te  d d  

C o n s e jo  de M in istro s, S . M . e l R e y  cn\- 
prendió el v ia je  ̂ de régi-éso a  L a  G ra n ja , 
M  ?iíiroffl5vir, í>r<5^iniáinepte a  !á s  c u a tro

unu híií-úia m uy gra-ve an Ja oaBeaa 
L a  infortunada joven, cuyo estado era 

gravisim o, fué auxiliada en Loociea- 
E 1 oriniinal fué detenido y  conducido t i  

Ouarxí.*! de !a Guartl'ís. crlvii,̂  m dií.pa.áci(ín 
del juez instructor del proceso,

baolia dió otro golpe a  su h ija , produciéa- ! ,Í!u¡teré« n a c io j ic l ,  m »(lio6 q u e  h a b rá n
d e  s é r  s i e m p r e  a d o fp ta d o s  6¿ d  m e n o s ­
c a b o  d© l o s  in t e r e s e s  d e  l o s  o U r e r o e  y  
d e  la«  Kaüpr«6<as.

D e  e s t u d ia r  e ste  aapi&c-tp d e l p ro b lo -  
m a. « o c ia i h a  i-w .ib id o  e n c a r g o  c l  n ü - 
n is tr o  d e  F o im eiito .

A l  e s a o n i n a r  e l  ja e n g io n a id o  p r o o ^  
h e  e n c a r e c i d o  a l  R e j -  « I  e e ift ie rz o . q u e  
s iu p o u e  e l  n o  h a b e r s e  i n t e r r u m p i d o  l a  
c i i - c u la c d ó n  f e r i 'o v iá iú a ,  p u e s  a p e u a s  e n  
l o s  p r i m e r o s  m ca m ea itos  s e  a d v i r t i ó  a l ­
g u n a  a n o r m a l i d a d .

E í  m in i a t r o  d e  F o m e n t o  y  eJ p e r s o ­
n a l  q u e  h a  c o o p e r a d o  la s u  a c t u a c i ó n

Cámara de Comercio
L a Cám ara de Comercio ha celebrado »e. 

«i<5a, bajo la  prc^dencia del Sr, M atesaaz. 
S e  comunicó al pleno la  sentencia dictada 

el Tribunal Supremo en el pleito seguido 
por esta Corporación, y  en ]a qv^ se aellTan 
de una vez pjira siem pre principios tan  eeen- 
ciales para la  vida do las Cám aras como el 
recargo obligatorio, la  a^em iación forzosa 
y  la vigencia en toda su in te g r id ^  re­
glamento jw ra ¡a  ejecución de la  'léy d© Cá- 
maraa de Comercio.

L a Cca-poración a « r ^  <51; ,  principio que, 
una VC2 norma.liza-3a f u  re?aadaci¿n, y  de 
conformidad oon 6U sepiración constante, ee 
esiudle ]*  posilñüdad 3e redycir la  cuota de 
S)Í4i e^otores a] lím ite <jue e^j-áíi ¡es serv í, 
cios y  noresidades de !a Cániai'a. 

-^doi>tároase los eiguientoa acuerdos: 
.A w j'a r  ¡a soliqitijd del Ccosiejo provincial 

de A U ra  pn lo  que (?e refiere a  la  creación 
^ .U i i a  partida c*pec¡al «Ji los Arancele* 
V g ^ t e s  de Aduipsia p sra  los d e r jí’hos tle 
ec^trada eri ¡<¡g .á^uifeanes, breas y  becuneé 
coa unes dérpflihóis nfea que 2c» que
S'Ctij^pjento alionan a  s;i importación.

Iníormax (W te .fa^- Cortés,, en- mornsato 
oportuno, sobre el pirovecto do ley  modin-

jCíi destinado^ y  esdu«ivainente a  la 
industria o comercio.

■^ni¿st£r 5  la  -Xlcaldía-Pfeéidéncia -pebre 
el infon^e RolieitBdo referente a¡ ferrocarril 
<liretto ¿e, Mjidrid a] jinerto de E l G rao.

Tomáronse, igualm ente aouérdos sobre ]ae 
psticionos qué las. entida^fs eMaiómicu^ 3e 
Z ^ a g o za  han dirfgiáo al Gomérno^ sobré lo? 
trajispnr-tó'i féiífvstreji j  m irItí:^o8.

L a íMmara -afortlS qae lají ^'óras b'ñqi- 
na de la  CcrjíorácSijp durante loe m eses do 
verano w an ^  nue-fró 4-a la  m añan* a  dos 
d  ̂ ia tarde.

AmNTMmmTo
üoncojaJes. ' '

ce leb ra rá  e l  v ie rn e s .

tor
5é4-vijC:
m^íitá’li) éii t íd o  lo.^osiblé’ n iie ttra s  diafeíi 
las’ obras dé lá  G raii Vía.'

Ia tard e.

«D éutschlam dn d e b ía  s a lir  a n á c h c  &  Bal- 
tiimoí^’; l í i  tR p u íá d ó n  h a  d é c la ra d o  que 
d! su bm arin o  podlria e s ta r  Un d ía  p  d o s  
a  p roxim iiiad  d e  ía s  c a s ia s  a jn e rica n a s  
oa'^a e sca p a r die lo s  n a v io s  a liad o s. 
D a b o r.

l a s  f i e s í M e  ? a B íia o o
B a j o  iS  p r e s 5 d é n « »  d e l t e n ie n t e  d e  a lc a ld e  

D .  L u i s  G a r r i d o '  8*> h a  r e u n id o  u n a  n u m e r o ­
sa  re p re s e n ta c ió n  di» c o m e ro in n te s , i n d j i s t n a -  
¡es y  vecinosi d e l d i 'f t r it o  d e  P a la c io  c o n  o b -  
ie t o  d e  o r g a n iz a r  ■ la s  trá d ic io n á íe s  f.é s tá s  de 
San t^ go.

Q o c p á , f o r ^ d a  la  Q o ^ i s i ó n  o t ^ r n iz a d o r a  
i'ón loB Ripiípntes elr»meTitf“.i:

P r e 'í i lp n t c s  h i 'n o ’ a r io s  : É x t^m o . ? !'.  Ü .  A l ­
fo n s o  6 ú a  A jp ? rg , e s c e V -n fís im o , s e ñ o r  d u ­
q u e ' d e  A im e d ó v a r  d e l V a l l e ,  D .  L u is - G a ­
r r id o  J u a r i e t i .  D .  A lv a r o  d e  B la s ,  D .  Jo s é

Gestión afórtuiiada
H a c e  próxim alT ieníe  <Jos m fises se 

o cu p ó  c a s i to d a  la  - p re n sa ' d e  M a d iiü  
del C o n s e jo  d e  g u e r r a  celebrado ' en 
F ra n c ia  c o n tr a  io s  jo te r o s  ¿le BárCÍSo- 
n a  S re s . C ru e lis  y  M ird ; cónÜ enados a' 
dieir a ñ o s  d e  prisió.n . vo iu te  «íV-' 
t ie rro  p o r h a b e r tra ta d ^  dp  ̂ .in tr^ u ci.r  
c ie rta  ca n tid a d  d e  p la tin o  p a ra  ¿1 us'o 
de s u  ihctajítMá én E i^ S á v -

D e sd e  q u e  se  co n o c ió  la  sen ten cia  . el 
m in istro  d e  E s ta d o , S r. G im en o , estu- 
\X) en coostajiiié  cóm iiniráci)iri ©00 §1 em ­
b a ja d o r d e  E s p a jia  e n  P a r ís , tra n sm i­
tién d o le  in stru ccio n es pa’ra  q u e se  a cti­
v a ra  la  tram itpp ión  d e  un  rp cu rsp  d e  
re v is ló h ’ p r e s e n t a d o l o s  d ia d o s  jo- 
yercfe e sp a ñ o le s, y ,  áfortunadam ente^ e sa s  
a c tiv a s  g iestion es h a n . d a d o  up resu ltad o  
C(impie.tamente s a tis fa c to r io , p ye^  ce le ­

b ra d a
M a rs e lla , e l iiiá  í y 'd e l  corfren tí- m e s, se 
acor<fó' é l  s o b re sd m ie n tó  d e  la  c a ü s a , 
p o n ien d o  in d e c is a m e n t e  en lib e rta d  a  
loá 6 res< Q ru ells  5  M iró» -según te le g ra - 
m a - s ^ e  a l M iiy s té r ió  de.-B astado,h .a  dj- 
n g ítíd  _nuestro em b aja d o r en P a r ís . ,

C N  L O E C H É S

T J J S T A -
Í^Vfciá^ GoniSto* p « is ,  de ^ u á i^ ta  y  

íu ite, nii'tiÜTÜ <5e M adrid; cíjñ cíWiíci- 
íK> éis l-á -c&le'-ai  ̂ Hoqúeiia, 1,05, tó jo  ÍPüén- 

(ie 'W UIec^), íiñ ó  _̂o<Mho <W ÍYaiiSis- 
cé ‘Sb'hmleS MHigÜes, t i '^ t a  y  ^ c o ,  
quo vive en la  oaUa de ííSdfiéi^J i-í. •

Ü & ’ ? ,  t S S ' W h W ’m C ;
dft piTsaitiiwiitja «3sarxa-cfl?3 eH ^
rietaí.

pi% ¿ ¡ BiealiTe <le 
B ústijs, evíii<íÍ9 ,kin. íá

E Í  W i J f P r i
eilBt: ■ • • -  . - - -

 ---------

EL-

a o n  m e r e c e d o r e i s d e  t ó d o  e n c o m i o ,  ,y  w r  
e l l o  l e s  Ine t r ib u t a d jo - )m e r e 4 í ^ ' ’  e to "  
gio 3 .

L a  m a y o r  is a t is fa io r ió n  d e l  G o b i e r n o  
h a  s i d o  q u e  e n  t o d o  o l  p e r í o d o  q u e  
h a  d u r a d o  l a  h u e lg a  n o  s e  h a y a n  ré^ 
g Í € t r a d o  a c t o a  d e  v i o l e n c i a  p o r  u n a  n i  
o t r a  p a r t e .  .

E u  o t r o  o r d e n  d e  c o s a s ,  h e  c o n s i g n a ­
d o  l a  e x c e l e n t e  in i p r e s i o í i  q u e  n o «  h a  
p r o d u c i d o  e l  l i e o l i q  d é  q u é ,  a u u  h á U ^ ii-  
4 o n o 8 e n  n n  p é r f i i d o  d é  a n o r m a l id a d ,  
h a y a  o b t e n i d o  t a «  Ü 8o n ; je r o  é x i t o  l a  
o p e r a c i ó n  d e ’i a s  O b l i g a c a o n e s  d e l  T e ­
s o r o ,  y  s i r a u l t é n e a m e n t e  tá l a  l i i i s m a ,  
l a  e l e v a c i ó n  d e  l o s  f o n d e e  p ú b l i c o s . »

Y  c o m o  -u n  p e r i o d i s t a  p r e g u n ^ s e ^  « i  
e s t o  t r a e r í a  a p a r e ja d o  e l  i n m e d ia t b  ref>- 
t a b k c i m i e u t o  d é  l a  n o i m a i i d a d ,  e t  p r e ­
s id e n t e  c o ü . t e s t ó ;  í  

'  « .N o  e e  c o s a  d e  t i r o  t á b id o ,.  L o s  h e ­
c h o s  h a n  d e  r e s p o n d e r  a  u n  o n d e a  <>ro- 
n o l ó g i í » .  R e c u é r d e is t í  q u e  p r im e r a m c B -  
t e  s e  d ^ r p t ó  e l  e s t a d o  ¿ e  g n p r r a ; d e s ;  
p u e s ,  l a  s u s - p ^ s jó n  4 e  s e a io u e s ,  y ;  g o r  
ú l t i m o ,  l a  d é  l a s  g a r a n t ía s .  Y o  iD ien 
q u i s i e r a  m a ñ a n a  m i.s m o  v o l v e r  a l  e s ­
t a d o  f o r m a l ;  p e r o  h a s ,ta  q u e  l a s  , c i r -  
. c u n s t a n c i ^  d e n  u n a  c o m p l e t a  a e n s a -  
á ó n  d e  t r a n q u i l i d a d  e a  i n i p o s i b l e  l l e ­
g a r  a  é l -  . '  -

Y a  v e n  u s t e d e s ' e l  t i e jn p o  q u e  h e  
a r d a d o  e n  .1- ib e r ta t ' a  io á  d e t e n i d o s .

! P e p i t o ,  y  a s i  l o  h e  d e i^ M jt r a d o  c o n  l o s  
h e e b o s ,  q u e  u ;d  ®1 > i e ,p r o ­
d u c i r  s ó l o  í á  p e r t u r b a i c ió n  e s t r i c t e f ,  
m e n t e  i n d i s p e n s a b l e .  N o  p u e d e n  u s t e ­
d e s  i m a g i n a r s e  ;e l__tra ' 
c o i t a d o  é l  B o '^ & S r a r  
b l o .  S i e m p r e  f u i  c p n l  
d i J á ,  a  p e s á t  S 'e ' í ft íé  
^ l í  « e  f o r j a b a  e l  r a y o .  

vSería  u n a  im p
.b le  é h  u n  m é d i c o  ^ ___________ ______ _________
d é  4 é t a  iigu ro^ at^  d ie s e  l\ b e r t f ld  a b e o -  
l u t á  a l  e n f e r m o  s a r a  ,^ ,t j'e fe -a r8e  a  u n  
r é g im e n  a m p l i o  ’3 e  a l i m e u i a c i ó n .
- T o d o «  h a n  p o d i d o  a d v e r t i r  l a  d i f e ­

r e n c i a  .qu-ü e x i s t e  en tj-'e . l o s  p é B ó á í o ó s  
0 e  a j j o r  n o c h e  y  l o s . d e  eista  m a ñ a n a ..
. —T rtE s  q u o  1»  i ^ n ^ r a '  h a  ^ id o  m á s  

b é n i g i i á  ? — o b j i e t ú  e n  p e r i o d i s t a .
, —̂ E s  q t ie  h a v  f ju é  c o n v e n c e r s e — r é -  

e l  p r e s id e n t e — q u e  l a  r e a l id a d  
m a n d a .  i>

a l g u n a s  d i £ e u l t a d e s  r e s p e c t o  a  la s  d e -  
t e u w o u í s  e l e c t u a d a s  u e  í e r r u v i a t l o a  
p e r t e n e c i e n t e s  a  o t r a s  s e c c i o n e n  d i s -  
l i m a s  a  l a  u e m a r c a c i ó n  e n  q u e  f u e ­
r o n  p r e s o s .  L a  d ñ í i c u l la d  s e  p i - e s e n t a -  
b a  p o r q u e  e s t o s  i n d i v i ; l u o s  n o  i w d ía i i  
ll<2g a r  d e n t r o  d c l  pl'¿t20 m a n m d o  p o r  I í í  
C -o m p a í i ía ;  p e r o  h a  q u e i^ a d o  s o l u p i o -  
n a d a  l a  c u e s t i ó n ,  e n c a r < r á u d o s e _  ed G o ­
b i e r n o  d e  r e m i t i r  a  la a  C o m p a ñ ía s  u n a  
n e la c i ó n  a v a l o r a d a ,  c o n  c a r á c t e r  ofi™ 
c í a ! ,  d e  lo is  i n d o v id u o s  s e  e n c u e n .  
t r a á  e n  q s «  c a ü o .

D ij o  ta m b ié n  e l  m in is tr o  q u e  a ta s  
seas d e  la  ta r d e  ae h a b ía  re u n id o  e l  
p len o ,, d e l  I n s t i t u t o  d e  R e f o r m a s  S o «  
c ia le s j  h a b ie n d o  in fo r m a d o  h o r a s  u n . 
tes. lo s  o b re x íw  e a  p re se n tí-a  d e  hi p o­
n e n c ia  t é c n ic a . L a  C o m p a ñ ía  e s ta b a  c i-  
tá d á  p W a  e s t a  m a ñ a n a , p e ro  n o  c o m - 
p n rc c ró , y  e n  ■'■".Pta d e  e lf c  h a  s id o  c i-  
ta»l!a n u e v a m e n te , p a r a  'in a ñ a n a , a  la s  
c in c o  d e  l a  ta r d e .

L o s  t e l e g r a m a s  oñ c ia lea ^  r e c i b i d o s  
e s t a  t a r ü e  ü e  i a  g u e r r a  e u r o p e a  r e v ia -  
t e n  e s c a s o  i n t e r é s .

E l  p a i t e  r o s o  i n s i s t e  e n  J a  v i i ’ t o r i a  
o b t e n i ü a  p o r  l o s  m o s c o v i t a s  e n  e l  L ii> a  
i n í e í i o r ,  y  <1^ ®  l í i g a  l o s  a l e -  
i i i iu ie s  á n t e n t a i 'o n  i n ú t i l m e n t e  r e c o ­
b r a r  l a s  t n u c b .e r a i»  p e r d i d a s .  E n  A r ­
m e n i a , '  s e g i f n  i o s  m i s m o s  i n f o r m e s ,  s i ­
g u e n  o b t e n i e n d o  v e n t a j a s  l o a  r u s o s .

i i n  c a s i  l o d o  e l  t r e n t e  i r a n c é s  h a y  
t r a n q u i ü d a d .  C o ñ t l n ú a  e l  c a ñ o n e o  e n  
«1 - s e c t o r  d e  i l e u ^ .

E n  ei- f r e n t e  i n g l é s  a t a c a n  e n é r g i c a -  
.m -e n ie . lo_s, a l e m a n e s ,  c o n s i g u i e n d o  a l ­

g u n a s  v é n t i í ja s .

a n  q u e

m a

V p r é i d ^
t íu lto t i  e n c o n t r a d a  p a r a  v e n c e r  a n o c h e

M iérco les 19  d é  J u lio .— E i e sta d o  a t­
m o sférico  de h o y  e s - s é m ^ n t f c  a l . d e  
a ye r. S o b re  Tá P e ñ fñ sü la  l í r i c a  se  lia- 
l ¿ n  m u ch o »  c « it r o s  ,d« p e rtu rb a c ió ff %t- 
riibsférica , , ,c a r á c te r  lo ca l, p o r  cu y a
c a u s a  .-difscargan tt>rme_ntas- ai^lac^s» 

aíc^fiinaíSfrierite', T O -lia n  revesttílo  
caracteresj d ?  .m4 ? ft-é-
cú e n te s  fu ero n  la s  <léi ce n tro  d e  É s p a ñ a , 
A ra g ó n , C a ta lu ñ a  y  V á ífe í i iá ,  ^ ía s * % e  
m á s in ten sid ad  la s  regisirasdaS e n  T o le ­
d o , H u e s c a  y  T e r u e l. -

H a  llo v id o  d u r a n 'te 'fa s  ú ltim a s veintir 
c u a tro  h o ras  en G ero n a , T arfágSña*, 
\ 'a le n c ;a , A lbacete^ . C u e n c a ; M ad rid , 
G u a d a la jíy g i. V_allador-
lid , P á len cía  y 'O v ie d o .

L o s  v ie n to s  so p la »  
vli.-iable, y  la  t e m p s r ^ - | 3i, -dis*'
m ln u vó  un  p o co , co n tin ú a  el-^vada. op- 
fre s^ td íé ft< ? < r^ ’ 'r í r a ^ i i ^ ’ k ' 'T a r a d ',  ^ n ‘ 
55 g-radit», y  la  m ín im a, a  B u r g o s , 
oon 13 .

E n  M ad rid  'C l c ie lo  estm ’6  á  gfra'ndés 
isitós. c u b ie rto  ' co n  Jíubas de , jsarác'ter 
t»ssfH;stU!(^o_i, sc5>ló e í  -vi®a» flojo,- de

y v i a ^ ,  -y é l_ bar^ m ^ tro sufriü^ 
v á r iá s  O scílacicm es, q u ed an d o  en 702 ml- 
lfiíiefft>s.

L a  m 'áxím a a  ^  so m b ra  fd é  d e  3 f 
g r a d o s , y  la  m ín im a, d e  i 8;¿ .

ScKi p ro b a b les m á s  to rm e n ta s  loca-ies.

M  ú u itiiú o  e ip ü sod io^ 'em  l a  « O D if ir é n e já  
c o n  lasi' C o tt iL p a n í^ '. ,

' « S e  t r a t a b a  d>e u ii c a s o  d é  in te rp re *  
t ^ i á n  a cerca, d e l  e x t r e m o  d e  la, a a m i-  
s ió u  d e  lo s  o b r e r o s  p o r  p a r t ?  d e  la s  
C o ft ip a ñ ía s . E n  to 3 b  a iitíé U o  ‘ q u e  l iS  

.  ^ ^ ^ “ d e p e j i , d ^ t e ¿  ^  a ^ i ó a  d e l  9 o .
• B iern o  _ b e  p r o c u r a a o  i r  c o n  u n  t ie n to  

e x q u is i t o ,  d e ja n d o  tó S b  c o n s ig n a d o  « a  
n o ta a . R e c o r d a b a  lo  s u c e d id o  e n  lia 
h u é le x i de l & l l ,  e n  l a  q u e  p o r  d is g u a -  
t o s  de le t r a  o„ d^ con ce^ .to  .se d if ic u lt a ­
ro n  l o s  t é ir o fn o s  d e  l a  scS u ció n . A q u e ­
l lo s  p r e c e d e n te s  m e  h a n  « e rv id o  a iio ra  
d e  m u c h o .

ona fiiüier moefia» otra oraiie
E n  e l i n m ^ i a t o  puefclo  d e  L o o c h e s  o ó u rr ió  

e l  p©'siacV> Im ie©  U2i  t ia J ig r ie n to  s u c e yo , qvie 
h a  c o p s t e r n a d p -a j  ■ ^ i n a M ; o .  • ,

l i l  n e oiio  se d ^ i a r r o l ló  e n  p l  t r o z o  d e  ca ­
r r e t e r a  d e  a  E s t r e m e r a ,  e n  c u y o
l u g a r  v iv e n ,  e n  u n a  c a s il la , e l p e ó n  e a m i- 
n w 'o  J o a q u í n  G i l ,  .s u  esposa y  n n a  h i j a  d d  
m a t r im o n io ,  d o  d ie c io c h o  a ñ o s  d o  odací.

E n t r e  lo s  o ó n y u g c a  b o  m e d ia b a  la  m e jo r  
a r m o t t ia , - .p o r .  p u l p a . 5 Í n  i u d a  d o l ira s c ib le  
c a r á c t e r  d-el p e ó n  c a m in e r o ,  q u ie n  s o lía  d is ­
p u t a r  m u y  a  n ie n u d o  00®  g u  m u j e r .

E 3  l u n é l ,  m é & Ta r d  d í a ,  y  d u r a n t e  la  
c o m id a , .p ó ro e n za rc tn  a  d is p u t a r  m u y  v io -  
l o n t a n i í » t e  j o a q y í n  j  e u  m e j e r .  _

I j a  r i ñ a  « jo n y ijg a l f u é  d « s n e  o í p n m e r _  m o -
m eáfó ¿ lu y  víoles't-a. T ras de ’S^ostraf 
uno y  otra  mu -̂ dut âI9«nte, ue fueron « 
m aqos, v  ^esjraós ¡de ab oíetéarsí, Jtwquin se 
apodercT do un Tincliá, eon lá  gtie díó un te­
rrible g;o^e en la  ca.beaa a  s u  esposa, de­
jándola m je rta  en e l act-o.

A fin J-* 2grp;ión, que f " é  ra-
■ ;,'f2*nÍ3, i '  IctetpuRo f.-^tre f l  n-aTÍin-onio 
Sl  -feí®-',. CB¿P d e ja m »  dichq, tí.?ne 

diociociio años.
E l padre estaba tan  obcecado que con el

n o

C o n t i n ú a  l á  b u é n a  t e n d e n c i a  -en l a  
B o l s a ,  m e j o r a n d o  l a  m a y o r í a  ¡de l o a ' v a ­
l o r e s .

E l  I n t e r i o r  g a n a  d e  5  a  2 5  c é n t i m o s ; 
e l  -A -m o r t iz a b le  5  p o r  lÜ Ü , d e  1 0  a  2 0 :  
e l  E x t e r i o r ,  5  y  1 0 ,  y  l o s  T e s o r o s  a l  
4 , 7 $  p o r  1 0 0 ,  3 0 .

L a s  A c c i o n e s  d e l  B a n c o  d e  E s p a ñ a  
y  l a s  d e l  I l i p o t e c a r i o  b a j a n  d o s  p u n ­
t o s ;  l a s  d é t 'K í o  d e  l a  P l a t a ,  u n a  p e s e ­
t a ;  l o s  T a b a c o s  m e j o r a n  treai d u r o s ,  y  
l a s  p r e f e r e n t e s  d e  k .  A z u c a r e r a ,  m e -  
á i o .

L o s  f r a n c o s  y  l i b r a s  c e d e n  c i n o o  y  
s e is , . c é n t i m o s  a l  q u e d a r  a  8 3 , 2 5  y  
2 3 ,4 6 ,  r e s p e c t i v a m e n t e .

BAÑOS DE C A R L O S  III
( T r ü l o )

In fon oei • F « id a  d« kw Leonea, Carmadi M>.

EMUcto d i  CatahifVá. Casa especial en géneros 
de punto. BarquHIOi 3> (Antes M ontera, 53.)]

iMlt Ú Líl! IMS l[ H¡£l
í DSPASI-A-

ii[i nm

l o m s  DEÍ Bill

P o r  d esg ra cia ^  e l  m a l  h<íchQ, y  
o eB f á c i í , ^ r ^ t í é i i r \ l a s  / 0  o  6Ó.OOO 

, , í l ' ’ .? e » -.e sto s  d ía s
cfe-mTie-Iga h a n  ^ j a d o  d e  p ro d u c irse -»  

A m m c ió  eü p ire ^ ie a rte  g-n© "m añana 
se  c e le b r a r ía  C o n s e jo  d e  m in is t ío s ,  f-lfe 
s e r ía  d e  l a r g a  d u r a c ió n ,  to ¿ a  s e ?  q u e  
e n  e l  m ism o  s e  p k n e a r f a ü  l a s  l ín e a s  
g e n e r a le s  d e  lo s  f>resúpu^stóáf d ¿  todos 
lo s  d 'e p a r ta m e n tíS j,. -, . «ti

E l  G o b ie r n o  se  p ro jió n e  r e a liz a r  d,y- 
ran ite  e l  in te r r e g n o  n a r la m e n ta r io ‘  to d a  
« q t ie lla  la b o r  p a r a 'M  t n a l  n ó  sea  ne^ 
c e s a r io  ed c o n c u rs o  .(ia U a ;  Go*Híí«.- R á ’ 
d e e v i t a r  a  to d a  co stó  q^xe ? n  O ctu b u e  
h a y a ; áiprfeííiram íeii'to&.

L o s  p e r i ó d i ^ ^  h a p , . , e m p r e n d i d o  
e l  t é m a  d e  l a  cnsis-T— d i.io  u n  p e r i o ­
d i s t a .

, E l  n q n d # , s o n r í e n t e ;  r e p l i c ó :
E l  v e r a n o  e a  t i e m p o  p o c o  p r o p i ­

c i a  p a r a  Í ^ ; c ^ 8, . „ L a  e s p e c ia l id a d ,  d ?  
e s h í  e .s 'xae ion  d e l  a ñ o  » ñ  l a s  h 'U flg s iS .

• T  a  e n t e  p i r í^ á S i ío  e n u m e r o  e l  p r e ­
s i d e n t e  i o s  m á s  im ip o r ta n te .s  c o n f l i c t o s  
s c w k ie a  a u a o i t a d o s  e n  e s t o s  ú l t i m o s  
a n o s  e n t r é  í u l i o  y  S e p t i e m b r e ,  y  t e r ­
m i n ó  d i c i e n d o :

— f9 ó b re ' l a  c T Í s ís 'p u e d ’e n  n .s te d e s  e s -  
t w - í o m i i l e t a t n e n f e  trá T ícJ u ilo s , p o r q u e  
en t e m a  d e  i n v i e i r i o .

, T a m b i é n  d i i n  e l  j e f e  d e l  G o b j e m o

E n  e í tóüTteo -reaTficíiido hoy, de ,667 líont» 
qoUmcióri, sHi in íérés, de Jas línt«« de 

y  León, correspondientes 
de O ctubre próxim o, kan 

¿ s  siguientes: 
N u 3 ^ ) s  7<SÍ *  SW . 9.101 a- 200, 16.135 »  

U9D,, 16 .8 0 1«  &i, . n s m  al aOO, 20-.201 a 300, 
23.50a a  600 y  27.201 a  67.

L as posoederos de esto® Boinos podrán [a-e- 
s?ntarlo8 a i cobro desde 1 de O stubre pró­
ximo, en ¡os puntos ’̂ gweiitieis:

E n  ErMteiík t .coniforme a  loa anunoióa que 
¿ líí se piSliqúen .

E n M a d rid : Banoo 
Banca de EíJpañja y  C a j 
Compañía.

Eri B árce lo iía : Sociedad de Cróditto 3Ier- 
oan-bil y  C a ja  de la  Comfiañía.

En É ilb ao : Banco de Bilbao. _
E n  'Valladolid, León, S ru Sebastián, Z a­

ragoza y  V alen cia: C ajas de la  Compañía.
Y en todas las agencias y  ooi re sp o n ea l^  

d«i Banco Español d« Crédito y  aucursafea 
del Banoo de España.

M adrid,: 8 dé J u lio  de 1916.— E3 eocreta- 
rio del Consejo, Joaquín Ffs*er.

Español de Cródite, 
C a ja  C en tra l de |a

: B e g ú n  e n  o t r o  l u g a r  d ® t u n « e ,  § s t a  
m a ñ a n a ,  a  l a s  Q & ce» , ü e g ó  a  M a d r i d ,  
p r p c e d ^ p t# ^  d e  L á  .Q r £ n y a , „ S .^ ,  M .  e l ,  
- á e ^ ,  jd e s j iu é ^  d é’ p r e s id ir ^  u n
C o n s e jo  ¿8  m in is t r o s  ¿u  P a la c io  ' f  ^  
r e c i b i p  «  l a  S l e s a  - j i í i - e D n í r i ' e í * ,  Q u e  
s o m e t i ó  v a r ia -s  l e y e s  a  l a  r e fin a  s a i i -  
c i ó f l ,  v o l v i ó  a  s a l i r  ^  l a s  c u a t o j  d e  la  
t a r d e ,  p a r a  t r a s lá d a r .t e  « s } í^  l i o c h e ,  c o n  
S .  M .  l a  l l e i ñ á  d o ñ á  V i c t o r i a ,  a  S a n  
S c b a is t íá n .

E s t a  iu a ñ a i i 'a  a& c e l e b r ó  C o n s e j o  i í b  
m in i ís t r o s ,  b a j o  l a - p r e s i d e n c i a  d e l  R ^ ’ , 
q u e  d u r ó  d e s d e ,  l a ( S d i ^  y  m e d i a  h a s ­
t a  l a  u n a  d e  lá .  t a r d e .  , ,

í ) é '  l o  t f á t ^ ó  e í  m is r á p  d i ó  r e f e -
r e n í á a  e l  c o n d e  d e  R o m a n o r i e s '  a  l o e  
p e r i o d i s t a s  e n  l o s  s ig n ie E t a s  t é r m i n o s :  

* - i Í e  > d e d ii , '« d o  -^ e ie r e n t © - .  a t e n c i ó n  a 
1»  h u e l ¿ a  f e r r p v i a r ^ ,  e s p o n ie n d t o -  s u s  
a iiite ce d ftñ te s , s u  p r o c e s o  y  s u  a j l u c i ó n  
íT u á !. ' ■

C<m  t a l  3 i*  f e a m í n a d ó  í o «

q u é ^ é ste  se  o c iip a r á  en ^to»}.. d ía s  , qon 
p ^ efíT ^ n cfa  'd e  fo'do-«_ aqueT los p ro y é c -  
to s  q u e  t e n s a n  r e la c ió n  ron- Iíi c-risi.s 
nb-reta; a  f in  d e  q;ue se  h á lle n  e x p e ­
d ito s  a l  re a n u d a r s e  la s  s e s io n e s  de 
C o r te s .

C o n  «1 E l i x i r  S a i z  d e  C a r lo s

s e c tir a ti lá se u fe r m e d a d e s d e l e s t ó -  
( t ia g o é  in t e s t in o s ,  a u n q u e  te n g a n  
JO a ñ o s  d efu itis ijied ad  y  n o  se  h a y a n  
a liv ia d o  c o a  o tr o s  m ed ica m en to s. 
C u r a  l a s  a ce d ía s »  d o lo r  y  a r d o r  
d e  e s t ó m a g o , lo s  v ó m it o s ,  v é r t i -  
CP e s t o m a c a l ,  d is p e p s ia ,  in d i -  
t ^ t i o n e s .  d í ú t a c i 6 n  y  ú l c e r a  
S e l  e s t ó m a g o ,  h ip e r c l o r h id r ia ,  
n e u r a s t e n ia  g á s t r i c a ,  f i a t u l e n -  
c i a .  c ó l ic o s .

E l  in in is t i 'ó  d e  lá ,  G o b é r n a c ió n  m a -. 
n"íf^Btó í?sta t a r d e  a  lo s  p ie tío d is ta s  q u é  
liá-T fo tio iiiá  r e c ib id a s  d e  'xn 'ovin cio* dan 
c u e n t a  der q u e  l o s  f e r r o v ia r io s  v a n  
r^ an u ^ an d o  e l  t r a b a jo .

J íe s p e c to  a i  c o n l l i c ^  d e  A s t u r ia s ,  
lo s l m in e r o s  e s ta b a n  d is p u e s to s  a  e n -  
t j 'á r  a l t r a b a jo  a l a s  s e is  d é  la  t a r d e , o  
s e a  e n  e l  t u f t io  l la m a d o  d e  n'oche-

A lg u n o »  obi>eroa q u e  n ece sá ta n  p a r a  
r ^ 'n u .J a r  s u a  t-are&ie u n a  p r e p a r ^ ió n  
p r e v ia  v o lv e r á n  a .  t r a b a j a r  d e sd e  m a ­
ñ a n a .

D i j o  é l  í f i ía ís t r o  q u e  h á B fa ií  s ú r ^ lá ó

d is e n t e r ia ,  ! a  f e t i d e z  d e  l a s  á e -  
posicion i^ s. e l  m a l e s t a r  y  lo s  $.a- 
s e s .  E s  u n  p o d e r o so  v í g o r iz a d o r  
y  a n t is é p t ic o  g a s tro -in te s tlu a l. 
L o s  n iñ o s  p a d e c e n  c o a  fre c u e n c ia  
d ia p r e a s  m á s  6  m e n o s  g r a v e s  q u s  
>56 c u r a n ,  in c lu s o  e n  la  é p o c a  d cl 
destete, y  d e n tic ió n , h a s ta  e l p u n to  

, ;  de re s titu ir  á  l a  v id a  á  e n ferm o s 
■I ;nrTrji=iihlemen1e p e rd id o s. L o  re» 
' i ce tiin  lo s  m edscos.

Di; venta en las principales (armaeiaí 
del mando y  Serraao. 39, MADRID

, Se A V  pida.

N O  S E  D E V U E L V E N  L O S  O R I G I N A L E *

M ii P  R E N T A  R E N A C I M I E N T O  
San Marón. «2 TeMfono 4.M7.

TE IS r G  - 1  O IN T
t l í  e « S A  í f f í é  * ÍA 8  b a r a t o  V É N O e  8 N  E S P A r t /f  B A K IT E J A S  R f iP U J A D A S 'Y  0 6

d i í ? l * 6t »  q n e  ofnaoéf ,dl<-ha « I B íE R T O i}  VA 4tl|.LA 9 T O BÍETO & OE RU ATA OB  L S y . A L  PESO,
h iie ’- e a . h íib la n d o  d e  la  n e c e s i d a d p W J D t t j A ^ S  Q R A K p e s .,5 X 4 ^ T E S C IA 8  D g  QUE BtlSRONE, E S  LA .A N T IG U A

llT a r .a X - P a T j^ m .e n íg  J t W f i í  4 j  4 . - T é l é t O n O '  3 « á ? 6
vo s p u ra  p r e v e r  en lo  su-cesivo e sta  w»-i-wf-® » »  *  ■■
ín d o le  d e  conñic<bo6,  q u e  p e r jn d ic A n  a l  E S T A  C A S A  N O  T I C N E  S U C U R S A L E S
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M ié r c o le s  19  cir J u lio  i r  1 « 1 6 MARIO írnTCESAJ.

L O E C H E S
B o t e ü o ;  3 5  M m o s  •>«•<•’

Depósito: Montera, 29, bajo. Madrid

t o  m e jo r  p a r a  e l  C U T I S  s o n

lo s  P O L V O S  y  C R E IV I&  d e

A G U A  M I N E Ü 4 L  N A T U R A L  D E

P E Ñ A G A L L O , ,
E L  H A S  S U A V E  P U R

Oficinas: Fioridabianca. 1. ha{o.

SOGleflan 68iierai i  loisiria y Comercio
COM PAÍIIA AN O N IM A, D O M IC ILIA D A  BJí BILBAO

CAPITAL: 25.000.000 DE PESiTAS

V  A B B 1 C A 8  J B i r  

V lX d A Y A  (Zuazo, LutHana, t lo r r ie ta  y 0 V I E 8 0
La Manjoya), M A D R ID , S E V IL L A  (E l  EmpalimS^^ C A R T A  
SEN A. B A R C E L O N A  (Badalona), M A L A G A , C A G E R E t (A lda »- 

Morat) y  L IS B O A  (Tratarte). '

ACIDOS Y PRODUCTOS QUIMICOS
R n p erfoa fk to t d a  c»I .
SQperfot{«tei d* baMM.
NitraiCa d« lo ia .

de potiM»,
S u t fr to  d *  u n o n iM * . 
r^nltato 4 *  «Mb.

A B O H O S  C O a iP Ü E S T O S
i  íM m  la# tarraiwa.

 L A B O R A T O R I O S

6 KwrÍM«.

A cid o  aiCTMw.

A « d o  m iih ir im  «orri«B *». 

n u lfú rico  aiüsidra.

I Bkirhidrioo.

f< fiRálitil gratuita y  «om|riata da lo t tarranoa v  datarMlna* 
aién da iot m a}orw  lAorioai

< H A D R I D s  V U l a n n e v a f  n d m e r o  1 1 ) .

SERVICIO AGRONOMICO
a l t e  m a p eoQ ié iA  i*\ « m Í M S t *  » { r . n ^ m o .

EXCMO. Si? O. LUIS W á NDEAü

A V i S O  I M P O R T A N T E ,— Pf(ía«® a  la  ScMáwáad « G i i k  w í c '  
■WM p a r »  « » c a r  l » e  m t t a s t r a *  d *  l a a  i i « r r a i » ,  t  g n  d «  q q ,  ’

CDÍ1 ea «I » b o n « ' '.oikT«ni«ata^

u  Mos nelieraR Dirigirse a
mm\i uiLiAim % b BeiBiciiiB sociai.

■Iraaiaén tálagrtllaa^. C  E l N «  O

B  I L B A O

Fábricas en Baracaldo y Sesteo
ü f lg o t c a  *1 c o k , d e  cftiidad su p e r io r , p a ra  ftm d id o .

n « s  j  h orn os M a r M n ^ c m e n s .
A ceros  Ik «9 e m c r  y  S iem en s-M artíii, *  laa 

n os  u su ales p ara  é l  com eroio  y  coB stn joc ioa es  
■ C ^ e s  T ign ol«8 , p e d id o s  y  lig e ro s , p a ra  £«rro¿trri 

■les, m in a s 'y  o tra s  in d u str ias .
C arriles P h oen ix  o  B r o c * , p a ra  t ra a v la s  eTéotricog. 
V ig u er ía s  p a ra  ío d a  c la se  d e  oon stru ecion es .

C hapas grueaaa finas,

^  " g » 8  arm ad as, p a ra  p u en tes  y  edi-

Fabrioíwáóii esp ecia l d a  b o ja  d o  la t a  
C u b as y  b a ñ o s  g a lT an ízad cs .
L a ter ía s  p a r a  fá brica *  d «  eon serv M .
E o r a s e s  d© b o ja  d e  la ta  p a r a  d iv ersa s  SpKoaoiottea,

DMílr toda la conespoBdencla a AITBS fiORHOS »B VIZCATl.— B i l b a o

L A  T O S

ailiiiüeii aooiiGlos, Fiorliiaiiiaiiea,

>1 0 » d e  « a  !• «  p r ím e rM  «lU iharadM  tom aoido « ] 
^  P m » r t í  « I  U m z a t a i :  T e iu t ii ie t «  « f i o t  d «  
^  t e i t o a  oiH ut)Uit«« M  la  m e jo r  g a r u tt ia .

E l  «1 rem ed io  e n é r g ic o , p o d e ro so  y  o ieátíñ eo 
« i r a r  la  T O S  c a a !q u j«ra  q u e  aea  n  ort> 

P M t m i  ( k  L a m i M a i  e i  e l  m edi«a- 
q i »  « l i r ia  e s  M fu id *  y  « o r a  M m a d o  « u

PASTILLAS B O N A L D
d o rQ -b o ro .só tH o a i « mi o o o ain a.

D e  e fica c ia  com p rob a d *  p o r  ¡o s  s e ñ o r »  M éd icos  para 
w m b a t ir  la*  en ferm ed ad es d e  la  b o ca  y  d e  la  g a rg a n ta , 
t o e ,  ron qu era , d o lo r , in flam acion es, p ico r , a f ta , ulce­
racion es, s e q u e d a d ,, g ran u lacion es, a to n ía  producida  
p or  causa* g é r iíé r .o w , fe t id e ^ d e  aK en to, e t c . La-a pasr 
tiUag, B O N A L D , prem iad as e a  varias E xpos icion es 
c i « i t ® c a s ,  t ien en  e l p r iv ile g io  d o  qu e  gus fórm u la» 
h ie ro á  las pria iera s qu e  se  c o n o c i « « n  e b  « u  o íase  ea  
E a p a ^  y  e n  e l  e x tr a n je r o ,

: :  A C A N T H E A  V IR IL IS ::
P ó lig lio e ro fo s fa to  B O N A L D .— Jtledicam ento aa tin eu . 

ra s tén íoo  y  a n lid ia b é tioo . T on ifica  y  a u tr e  lo »  sistem a^ 
6seo, m u scu la r y  n e rv io so  y  U ev í a  la  s a n g ré  e lem entos 
p ara  en riq u ecer  e l  g ió b u lo  r o jo .

F ra sco  d e  A oan tliea  g r a n u lü ia , 5 p ese ttu . F ra seo  d e 
r iñ o  d e  A ca n th ea , 6

A  1  A  s - s

A ntiguas y  m odernas, oro, p lata y  platino, pagam os su 
valor. V en te  de bandejas repujadas y  de serv icio , cu­
biertos, va jillas y toda clase  objetos plata le y  a l peso 
E  ̂ ^ w . y  filiiajas de ocasión 
F e m á n d e i  y  V e i g a ,  E i p t r t e r o t ,  1t  y  18 . T lilá fM ia  25-21

PATENTE DE INVENCION COODINVEN- 
TIONS COMPANY

N ú m . 49.443,

C A R A M O  Y  O T R A S  
F IB R A S  P O R  E L  E S T IL O  P A R A  E L  H IL A D O
S e  recib ea  órden es en

M a d r id :  c a lle  d e  Z u r b a n o , 2 1 ,  b a jo  d e r a c h a , M a d rid .

Elixir antibacilar B O N A L D
d e  T h ío c o l c in a m o  V a n a d ito  fo sfe -g |lo ¿ rio o . 

C om b a te  las e n fe rm e d a d ^  d e l p ech o .
^ b e r c u lo s i s  incrpientee. ca ta rros  bronoo-nen m ón ioo*, 

IftT sago.farícgeos, in íe c d o n e s  grip a les , p a lú d icas , eto . 
P R E O t O  D E L  F R A S C O , 6 P E S E T A S  

D e  v a n ta  en  to d a s  la s  fa r m a c ia s  y  »n  la  d 4  a u to r ,  
N ú A e z  d e  A r c a , 1 7  ( a n t a s  G o r g u a rio ). M a d rid . E a  
B a ro e iM ia . C l g n u ,  6,

r u i i  DE LEI IL PESI
ín bandejas, cubiertos y ailmjas da oeaaión. La 

casa que más barato vende es la de
P E R E Z  H E R M A N O S
Z a ra g o za , 9 , y  F reaa , 2 .—T elé fon o  2.449

N o  s e a  f l a c o
S er d e lg a d o  p ru eb a  i^ e q u i l ib r ío  en  la  ri<bi.
E «ta r  g m e e o  p ru eb a  sa t is fa o d ó n .
N o  ba at» com er  p a ra  M igord ar, n  n o  s e  aai- 

m ila  la  com id a .
ü n a  e op ita  d e  V in a  P sfiton a  B arnat ra le  m á« 

qu e  rm  b if te e  p a ra  loe  flacoa, pmee e s tá  pr*- 
d i^ r id o  y  »e  aaim ita s in  úL gertiín .

S u  org a n ism o  n eces ita  o n  a n x iü o  p a n  r*»- 
fcableoer eü ap etito .

N o  p ierd a  t im p o : tóm e lo ,
D r o g u e r í a !  j  CarmasÍM.

La casa que máti 
pata por oro, plata, 
platino, galones y 
toda clase de alha* 
jas, es p!aza de 
Santa Cruz, 7, 
P l a t e r f  a*

F a ra  h o m bres
A y e r ,  ventrudo} 

hoy, enjutoi 
ea que oso 

fas lajas a« jnsto. 
C a r m e o  ' 8 ,  C o r s e t e r i a *

El lETEETIl 
lilTE8llll£IOIiiL

Üarantixa icreBti){Bo{onei 
r  vif^llaucias partlsulr.rc* 
'e ie r v a d s a .
B A R C E L O N A ,  2 , segu ndo ,

A .3 3 H X X >

i m i l u i ü i
oro, plata  ̂pía* 
tino  ̂colchones 
lana y máqui­
nas Singar. 
Í M a g d a i e n * , 4 2 .

T «l«f08 it0  ».R S 9 .

YDBrraycoiiipaiiía
( S e  e n  G O ^ ' - S e v i l l a *

( L I N E A  R E G T J I - A R  D E  V A P O R E S )  -

Servicios esia&íeciiiss por esta m m a  \ 

E X  WjA  c o s t a  I ) G  E S P ^ S í i ^ ' .

B i l b a o  p a r a  M a r s e l l a  v  p u e r t o *  m t c n n * » ' '  
d i o s ;  T O D O S  L O S  J U E V E S . '  )<

B i l b a o  p a r a  B a r c e J o n a ,  c o n  esca J n í» e n ' '  
S a M a n d e r ,  S e v i l l a ,  M á l a g a ,  A lic a n t e » ?  y ' 

Y a l e n c i a :  T O D O S  L O S  D O M I N G O S .
S a l i d a s  s e m a u a le e  d e  P a s a j e s  p a r a  V a l e n - '"  

c i a ,  cO B  e s c a l a s  in t e r m e d i a « .
S a l i d a s  d e  G i j ó n  p a r a  S e v i l l a  c a d a ‘ d ie z  

d ía s .

P a r a  m á s  i n f o r m e s :  O f i c in a s  d e  la  D I r e c * .  
c i ó n  y  D .  J o a q u í n  H a r o .  c o n s ig n a t & r t o i^  ;

- -  - r

P A S T A S Y  
C A R A M E L O S , 
8 ,6 0  peseta* 
k ilo ib o ie l» - .  
Des, 6 ;  fi^ta* 

en almíbar, 1 ,60 ; cborolatesaa- 
periores, ¿e i  a é p e c e ta s p a - 
i)u«ie

F á b r ic a ; B O L S A , 10.

s f n ^ i r n s f i
d «  t o d o s  ! » s  l is t e R u »  

A M B R IC A M C S , 
r E A f iC S S S S .

1H Q L .S 3 IS  
« « R t o  1 5  P f t A a C C S

C w u t r n c c i ó a  y 
a l é *  de RMuefltn 

m é d ic o s .
Fan in t o R n e s  dirislna 

i  M. K a b s i t ,  IiuitQta 
U t K ^ t s i á p i c e  ^ «  B tn - 
l a l u .

S i l  Waiiíbg««.

s e  adm ii& ii a n u n c to s , F isriiie& ia iiG a. i ,  n a is

^ A  ' A ~ ^

I  ■•■■•**49Aa*aaa«c»«aaaaaaHi««a«««aaaaai«»a«aa«aaB»»«»« ^

S i D I A R I O  U N I V E B S J L L  j S
“  [ PEi?IÓDICO LIBERAL V DE INFORMACIÓN 

:
g  :  rCKiUUIUU LlütKAL r Ul: INfüKMAUIUN

a  J T eléfono B24. ; ; ;  Apartado d e C Q frts* 422. • ■

■
■ P R E C I O S  D E  S U S C R I P C I O N ?

£□ M adrid : un mes, 1 ,5 0  pesetas; 
afio, 1 8  pesetas,— En provincias: tr i­
mestre. 5  pesetas; sem estre, lü  pese­
tas; año, 20 pesetas,— En el extran­
je ro : trim estre, 10 pesetas; semestre, 
: : :  2 0  pesetas; año, 4 0  .pesetas. : : .■ 

L o s  p a g o s  s o n  a n t ic ip a d o s .

P R £ C Í 0 Í " ' 0 E  A M l T Ñ c r ^ ^
( P O R U Ñ E A )

En  4." plana Wsl cuerpo 7 ).'.. Oít> cts,

Ideroen l .* o 2 . 'p la B a   5,(Xt •

■ (

■
T

:  E s q u e l a a .  —  Grandes descuen- ;
i  tos, según el número de líneas o  is -  • 
S serciones. ;
I  Comunicados y  sueltos, a  precios !
• convencionales. ■ 
i  V e n t a . — Una m ano(25  núm ero*', | 
i  7 6  céntim os núm ero suelto, 5, 5énti-
• mos; ídem atrasado, l ü  céntimos.

|a*aaa«aaaa«aa»»aavaaaaakaio»Ba«Mka»aaaa«Ba«aaa«a«

Redacción y administración: 
I : : : :  Floridablanca, 1 : : : :
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R E G A L O S  A  N U E S T R O S  S U S C R I P T O R E S
O  O  i x r  E u c  O  i :  O  ! « ■

4  a<Kuaiw«do e a  t e  A d m in w tira a ó a  «| im p o r te  d e  m ós m eses te* i ^ l « ¡ r e m «  a l  h a cer  «d p a g o  a n a  d a  la s  obras.
D* is eeiidl«i.de Mnie Bazán:

wtpe d e  s t !9 cr ip «& i, l « s  «R alareitnoB  tm a  4 «  la s  o b ra s  q u *  m eeoiom am oa a  
D E R E C H O  A  E S T O S  R E Q A I O S .

0 «  P f c  B a r o ja :

'Oamino d e  p e r fe c c ió n  (n o re ía )  ¡ S ¡  m ayo* O vtn t<n  trá ffh o t :  
r a z g o  d i  lA b r a e  (n ov e la ).

D e F etlpa T r4ae:
'Ati p a g a  el iiia&{o (n o r e i » ) .

D a A H ierte i l i s d a :

í o  h o n t ir á g U a  ( a o v ^ ) ; S I  t ñ w f c  n o .

Da <loaé P fa n é é s :
L a  l i i b a  fo rU U tta  ( b o t ^ ) .

D e C A ia r d e  M a rq u m a ; 
E ]ogi(i*.

Da R , Ldpas d a  H « r * s
D om in a d ora t  (noTO ía).

D e  J ea o iiin  D ia a n ta :
M a r e t  d e  E ep a lla .

D e  ftsn t ia a »  R u s i fM :
E l  M d ú w o .

D a ifa e in te  B e n a v e n te :
Im  n o eh e  d t l  tá b a d c  ( o o r e la  M o fo io a ) , 

O* P e * »  d i RépMa:
N o eK t p tird iáa  (n oreJas).

Da J , P érax  Z ú A la a :
L a  8oUd>*d y  e> C ocod rilo  (n ov «Ilas}.

D a  M ls M I  d a  U n a m u n a :
S i  t i p e j o  d e  la  m u «r t« - 

D «  A z o r in :
L a  v o lm t a d  (n o v e la ) ; A a to n to  A s o r i» .

D e E d u a rd e  Z a m a aoH ;

L a  e i ia  (n ov e la s ).

Da Em ffla B cbad lita  (P ra ^  O a m in ) :
Íe n ío  (s o v e ía ) .

Da A n a t ^  F ra n ea :

£ o »  d c s c o t  J u a n  S í m i e *  (n ored a). 
Da A M lan d re  L a rru b ie ra :

ilá rg a T a  (o o r e la ] .

D a <lsaé d e  la  S e m a :
F t g u m j i2e f f a í r o .

P A B A  IX )S  S J E M P L A B J S  Q U B  K O  8 8  E K im B O t T Í I í  B N  U A K O  Y  Q A T A  Q U B  B K V T A J l A  P R O V I N C I A S  f fZ N D E A N  Q U B  E B M I T I E N 0 8  A D E M A S , P A B A  M A Y O E  B B Q IT R ID A D ,

D e A m a n d a  P a la d a  V a M é t :
S e d u ío id »  (n o v e la ).

Da Q , M v t ln e z  t i w r a :

E l paUtcio t r is t e .

D a A n to n io  d e  H ojre«t
.r ' e«da, mngrt y »oi (sovelaa).

D a JoíBcaiin B efria ;
v Q a ié n  d-UparóB

26 C B N X I M 0 8 , 0 0 1 ^  l& f fO e .X X  D £ L  O E E T IF IO A D O

F o n e t in  del D IA R IO (141)

Su Mieza el smor
P O B

J A V I E R  D E  M O N T E P I N

l ia s  r ú e n l a s  c iu e  l i a b ía n  t r a í d o  p o r  l a  
m a ñ u n a  lo.s T )r o v e e d o r e s  d e l  p a la r a o .

T^v j o v e n  <le c o a u p a f i ía  f u é  a  in s t a -  
líu'.-.e’ a n t e  \in p e q u e ñ o  b u r ó  ©e  l a  l i a b i -  
t a f i í 'm  d e  l a  d u q u e e a ..

X ie v a b o .  aüvjoo-ta e n  e s t e  t r a b a j o  d e  
c i f r a s  n iá a  d e  T e iu t ©  m im u ito s , c u a n d o  
e n t r ó  M a r i a n a  b r u w ’ja m e n í » .

B l a n c a  l e v a n t ó  l a  c a b e z a  y  v i ó  a  d o s  
pra90« d ©  s í  a i  a m a  4 e  I la v íH  o o n  l o s  l a ­
b i o s  p á liid oB  d-e c ó le r a ^  l o s  b r a z o s  c r u ­
z a d o s  s o b r e  «1 p e n b o ,  y  e n  a d e m á n  p r o ­
v o c a t i v o ,  q u a  r e v e ía ib a  euB in te n e io m ie s  
h o s t i l e s .  L a  j o v e n ,  d & s e a o d o  s u i t r a e r e e  
B  u n  c h o q u e  c a s i  i n e v i t a b l e ,  d i j o  c o n  l a  
m a y o r  c a l m a :

— L a  s e ñ o r a  d u q u e s a  n o  e s t á  a q u í ,  y  
y o  n o  b e  l l a m a d o .

E s t a  f r a s e  a c r e c ^ t ó  e3 í u r o r  d e  M a ­
r i a n a ,  q u e  p r e g u n t ó  c o n  a r r o g a n c i a :

— á T e n d r í a i a  l a  'p r e t e n s ió n  d e  i m ^ -  
d i n u e  q u e  e ta tr a s e  « n  l a  b a b i t o c i ó a  d e  
B U  a a S o r a ?

— N o  te n g o  n in g T iiia  p re te n s ió n  n i 
m e  m é z a lo  é h  l o  q u e  os c o n c ie r n e . E n ­
c a r g a d a  p o r  l a  señ o ra , d u q u issa  de, u n  
t r a b a jo  q u e  p e c la m a  to d a  m i  a te n c ió n , 

n e o e s ito  e s t a r  s o la ,  y  -os r u e g o  q u e  o s  r e ­
t ir é is .

I ^  e x  n o d r ie a , q iie  « e ta h a  y a  p á lid a  , 
se  p u s o  lív id a ..

í i s  d e c i r  q u e  m ©  d a i s  ó r d e n e s ! , . . .  
, a  m í ,  T o a , ' q iiie  s ó l o  h a c e  o c ih o  d í a s  
q u e  e s t á is  e n  e s t a  cü ;sa , y^ q u e  s o i s  t íñ a  
c r i a d a  c a r a o  y o ! . , ,  j  T a  p o d ié is  b u s c a r  
q u i e n  o s  o /b e d e z c a ,  q u e  e u  c u a n t o  <i 
m í..., e s t á i s  f r e s c a  I

B k .n c a ,  c^ lya n a t u r a le z a  os'igullosa 
v e ía  ípor m o m e n to s  a c r e c e n t a r  s u  c ó le ­

ra., p r o c u r a n d o  c o n te n e r s e  re s p o n d ió : 
— O á  lijei faabladk) ’ a te n ta m e n t e  y  

te n g o  d e re c h o  a p e d ir o s  e l  m is m o  oo- 
m e d im á e n to . D e s d e  q u e  e n t r é  ©n e sta  
c a s a  m e  o d iá is .  ¿ P o r  ( ju é ?  L o  ig n o r o , 

y  lio  m a  ín q u ie ta r ía r  s i  n o  o s  v ie s e  d is ­
p u e s ta  a  e u m e n t a r  v u e s t r a s  a g r e s io ­
n e s . H a .s ta  h o y  h o  gu ard a-fío  s i le n c io , 
p o r q u e  c r e í  q u e  r e d e s io n a r ía is  reco - 
n ocieaido  /vuiestpoi •efri'or; ¡pero  b e  
e q u iv o c a d o , e e  m e  aicaba l a  p o cL e a c ía , 
y  lo  a d v ie r to  p a r a  q u o  m e  g u a r d é is  
l a s  co n 'sd d eracion es q u e  m e s ó n  d e b id a s .

— ¡ C a n s id ^ r a c io n ie s  a  v o s ! ¡ C oa n o  
q u e  s ó l o  e s ip era b a . a  q u e  m e  l o  d i j e r a i s  
í^ ara  g u a r d á r o f l l a s ! ¿ D o c í s  q iiie  o s  o d i o ?  
N o ,  ‘l o  q u e  t e a ig o  s o n  p r e s e ü i t im ie u t o e ;  
o s  a d i v i n o ,  y  B i i  p r e s e n c i a  o s  in c o m o -  
^  p á r a  o o h s e ^ i r  e l  f i n  q u o  o a  h a b é i s  
propfoesfco. M a r i a n a  v e  d f f la a a ia id o  c l v

r o  p a r a  d e ja r s e  e n g a ñ a r ,  c o m o  o t r a s  
l o  h a o e m , c o n  v u e s t r a s  h ip o c r e a ía s .  N o  
s e á i s  t a n  a l t i v a  « s e ñ o r i t a » ,  q u e  a q u í  
y a  c o n o o e m o Q  e s o .  S o i s 'u n a  a m b i c i o s a  
s in  c o r a z ó n ,  q u e  v i e n d o  a  u n a  -p o b r e  
s e ñ o r a  m o r i b u n d a  y  a  u n  v i e j o  •dis- 
p u e ts to  a  d e jia rs©  e n g a t u s a r  p o r  l a  p r i ­
m e ra . q u e  l l e g u e  o s  h a b é i s  d i c h o :  ¡ d u ­
q u e  y  m i l l o n a r i o ! . . . ,  n o  h a y  q u e  d e -  
j i t r i o  p e r d e r .  P e r o  e r r á i s  e l  t i r o ;  e s ­
t o y  a q u í  h a o e  m á s  d «  v^ ein te  e ñ o is ,  y  
d a r é  m i  s a n g r e  p o r  m i s  « e ñ o r e s ;  a u n ­
q u e  y a  n o  -sea d e  e s t o s  t i e m p o s  q u e r e r  
a s í  a. s u s  a m o s ,  y o  Io,s q u i e r o  c a d a  v e z  
m á s ,  y  e n  c i i a n t o  n o t e  a l g o  qu e* p u e d a  

• c a u s a r  l a  m e n o r  c o s a  a  l a  s e ñ o r a  d u ­
q u e s a ,  g r i t a r é ;  ¡ A l t o  a h í !

B l a n c a  s e  e n c o g i ó  d e  h o m b r o s ,  c o n ­
t e s t á n d o l e  :

•— V u e s t r o  l e n g u a j e  e s  d e m a s i a d o o b s -  
c u r o ,  o  m i  i n t e l i g e n c i a  m u y  t o r p e  p a r a  
c o m p r e n d e r  e s a s  i n a n u a c i o n e a ; p e r o  
m i  i n s t i n t o ,  h o n r a d o  y  d i g n o ,  m e  d i c e  
q u e  h a y  e n  le lla íj b a s t a n t e  i n j u r i o s o ;  
y . . .  b a s t a ,  o  h a iré  q u e  o s  e x p l i q u é i s  
d e l a n t e  d e  l a  s e ñ o r a  d u q u e s a ,

— ¡ Y  l o  h a r é ; a i e s  l o  q u e  d e ise o , e s -  
t o y  p r o n t a  ! . . .

E u  e s t e  i n s t a n t e  .T u a n a  ^ b a s l i n ,  
a p o y a d a  e n  e l  b r a z o  d e  .su  m a r i ‘ !i>, f a ­
t i g a d a  p o r  isu c o r t o  p a s e o ,  e n t r a b a  e n  
la  h á b i l  a c i ó n ,  c u y a  p u e r t a  d e j ó  a b i e r ­
t a  M a r ia n a ,  y  p r e g u n t ó :

Q u ié n  s e  p e r m i t e  a l z a r  a s í  l a
v o z ?

— S i n  d u d a  l a  i n s o le n t e  M a r ia n a —

d i j o  e l  c o n d e ,  v i r a d o  l a  f i s o n o m í a  i r a s ­
c i b l e  y  d e s c o m p u e s t a  d e l  a m a  d e  l l a ­
v e s .

— E n  e f e c t o ,  s e ñ o r a ,  M a r ia n a  m ©  in *  
i s u lt a — c o n t e s t ó  B l a n c a  c o n  d i g n i ­
d a d — ; m e  i n j u r i a b a  s i n  habe{rl|a y o  
p r o v o c a d o ,  s in  m o t i v o  a l g u n o ;  s o y  e l  
b l a n c o  d e  s u s  i r a s ,  c u y a  b r u t a l  r á a n i -  
f e s t a c i ó n  e a  i n s o p o r t a b l e  s e g u i r  s u ­
f r i e n d o ;  y  t a n t o . . . ,  q u e ,  n o  o b s t a n t e  
t o d o  m i  p r o f u n d o  y  r e s p c t u o i s o  c a r i ñ o  
a  l a  s e ñ o r a  d u q u e s a ,  m e  e s  im p o e á b le  
c o n t i n u a r  e n  s u  c a s a  a  s u s  ó r d e n e s .

B l a n c a  q u e r í a  c o n c l u i r  c o n  M a r ia n a  
j u g a n d o  e l  t o d o  p o r  e l  t o d o .

L a  s e ñ o r a  d o  C h a e l in ,  s i n t i e n d o  p u n ­
z a n t e  a n g u s t i a  e±| i c o r a z ó n ,  b a l b u c e o  
c o n m o v id a .

— ¿ Q u e r é i ^  d e ja r m e ,  A d r i a n a ?
’ — S e r á  e l  ■ s e n t i m i e n t o  m a .y o r  d e  m i  

v i d a ,  s e ñ o r a  d u q u e s a ,,  p e r o  n o  v e o  o t r o  
r e m e d io .

E l  d u q u e ,  p á l i d o ,  o o n  l a a  m a n o s  
t e m b l o r o s a s ,  d i j o :

— ; P e r o  s e p a m o s ! . , .  ¿ Q u é  h a  s u c e ­
d i d o ?

— P u e s t o  q u e  l o  o r d e n á i s ,  h a b l a r é ,  
s e ñ o r  d u q u e .  E n  e l  m u n d o  s ó l o  p o s e o  
u n a  p r e n d a  in e s t im a b l^ p , m i  h o n o r ,  
q u e  e s a  m u j e r  h a  h e r i d o  s in  p d e d a 'l  
t r a t á n d o m e  ■d'e i n t r i g a n t e  s in  p u d c r  y  
s u p o n i é n d o m e  c o n  p r o y e c t o s  i n f a m e s . . .  
H e  a q u í  i> cr  l o  q u e  q u i e r o  y  d e b o  m a r ­
c h a r m e .

— ¡ A h ! — p r o r r u m p i ó  M a r i a n a  a p r e ­
t a n d o  l o s  p u ñ o s — , m e  a c u s a . . . ,  y  y a n  a

s u p o n e r  d e  n u e v o  q u e  t e n g o  e n v i d i a .
— ¡ S ü e n c á o ,  M a r i a n a ! — d i j o  l a  s e ­

ñ o r a  d e  C h a s H u — . V u e s t i a  c o n d u c t a  
p r e s e a t e  p r u e b a  q u e  t u v e  r a ^ ó n  e n  h a -  
b la r o a  e s t a  m a f ia n a  c o m o  l o  h i c e .

— ¿  L a  d lecil* , q u e  l a  s e f i o r a  v u e l v a
a  d i r i g i r m e  d e  n u e v o  s u s  l íe 'p r o o h e » ? ___
m u r m u r ó  f ja l t á n d o s e ú e  l a s  l á g r i m a s .

— S o n  j u s t o s  y  W  m e r e c é i s .
— ¿ M e r e z . c o  ,s e r  r e p r e n d i d a  p o r q u e  

v e l o  p o r  l a  d i c h a  d e  l a  s e ñ o r a  d * u q u e s a  ?
— ¿ L o  o í s ,  . s e ñ o r a ?  ¡ I M a n t e  d e  v o s  

m is m a  m e  i n s u l t a  y  o s a  ^ s t e n e r  q u e  
v u e s t r a  d i c h a  e s t á  a m e n a z a d a  p o r q u e  
h a b é i s  t e n i d o  p i e d a d  d e  u n a  p o b r e  
h u é r f a n a ,  p o r q u e  h a b é i s  t e n i d o  la . b e ­
n e v o l e n c i a  d© m a n i f e s t a r m e  u n  a p r e ­
c i o  q u e  s e r á  e l  o r g u l l o  d e  m i  v i d a  T 
¿ Q u é  t e n e b r o s o  ■ s e cr e to  o c u l t a n  s u s  
p a l a b r a s ?  ¿ Q u é  h i c e  y o ?  ¿ D e  q u é  
s e  m e  a c u s a  ?  E s i j o  q u e  M a r i a n a  s e  e x ­
p l i q u e ,  y  a  v o s ,  s e ñ o r a ,  o s  s u p l i c o  d e  
r o d i l l a s  y  c o n  lasi m a n o s  j u n t a s  q u e  se  
l o  o r d e n é i s .

— ¡ A h  !— r e p l i c ó  e l  a m a  d e  l l a v e s  
c o i )  v i o l e n c i a — . ¡ N o  d i r é  m á s  ! ¡ B a s ­
t a n t e  h e  d i c h o !  E s  p r e c i s o  c a l l a r  e n  
u n a  c a s a  d o n d e  l o s  a n t i g ü e s  s e r v i d o r e s  
n o  s o n  e .= icu oh a d o3  y  l o s  i s e ñ o r e s  c o n ­
c e d e n  t o d a  s u  c o n f i a n z a  y  a fc< -to  a  u n a  
d<'8c<in<H’id a  q u e  n o  s e  s a b e  d e  d ó n d e  
v i e n e ,  n i  a u u  t i e n e  a p e l l i d o . . .

B h i o r a ,  d e s p u é s  d e  h a b e r  o t 'u l t a d o  
u n  i n s t a n t e  l a  c a r a  e n t r e  hus m a n o s ,  
l a  l e v a n t ó ,  p á l i d a  y  a l t i v a .

— S e ñ o r a  d 'tiqut.'Sa , h a y  n o m b r e s  q u o

l a  m i s e r i a  p r o h í b e  l l e v a r : p o r  e s o  o c o i -  
t a b a  ©1 m í o ; s e  m e  o b l i g a  a  h a b la ;r ,  y  
v a i s  a  s a b e r l o  t o d o : m e  l l a m o  A d r i a n a  
M a r í a ,  b i j a  le g í já m a .  d e l , c o n d e  H é c ­
t o r  d e  L a s a e n y  y  d e  L u c i a n a  A u r e l i a  
d e  P o n t - L a n d r y ,  s u  m u j e r .

— ¡ H i j a  d e l  o o n d e  d e  L a s s e n y , 'm u e r ­
t o  e u  I n g l a t e r r a  ! - » - e x c l a m í  « 5  s e ñ o r  d e  
C h a s l i n ,  e s t u p e f a c t o .

— S í ,  s e ñ o r  d u q u e ,  y  t o d o s  l o s  p a p e ­
l e s  d e  f a m i l i a  e n  q u e  c o n s t a  m i  n a o i -  
m i e n t o  o  i d e n t i d a d  e s t á n  e n  m i  p o d te r  
y  l o s  v e r é i s  a l  m o m e n t o . .

— S e ñ o r i t a  A d r i a n a — r e p l i c ó  e l  d u ­
q u e ,  c o n  e m o c i ó n — , v u e s t r o  p a d r e  e r a  
u n o  d e  m i s  a m i g o s  m á s  q u e r i d o s .  L e  
h u b i e r a  b a s t a d o  d ir íg ir a e »  a - m í  p a r a  
e v i t a r  s u  r u i n a .  L o  q u e  s i n  v a c i l a r  h u ­
b i e r a  h e c h o  p o r  é l ,  l o  h a r e m o s  p o r  vos, 
y  d e s d e  h o y  s e r é i s  t r a t a d a  a q u í  c o m o »  
s u  h i j a .  S i  M a r ia n a ,  d e c i d i d a m e n t e  l o ­
c a ,  n o  p r o c u r a  t r i u n f a r  d e  s u a  a n t ip a ­
t í a s ,  n o  s e r é i s  v o a  l a  q u e  ise m a r ­
c h a r á ,  p jn o  e l l a .

— ¡ ¿ V i l !— g r i t ó  l a  v i e j a  s i r r í e n t a ,  
f u e r a  d e  s í— , ; Q u e  s e a  u n a  p o b r e  
h u é r f a n a  o  l a  h i j a  d e  u n  c o n d e ,  dSém a- 
s i a d o  s é  q u e  o l  s e ñ o r  d u q u e  l a  d e f e n ­
d e r á  a  t o d o  t r a n c e !

E l  « s e ñ o r  d o  C h n s H n  ¡=<f pu>x) l í v i d o ,  
y  c o u t e . '' , t ó ,  e x t e n d i e n d o  la  r u a n o  h a c ia  

•la p u e r t a :
— ¡ S a lid  !— ; d e s p u é s , d ir ig ié n d o s e  a  

la  d u q u e s a — : ¡ C o m p r e n d e r c i»  q u e  e sa  
-m iijc r  n o  p u e d e  c o n t in u a r  una. h o r a  

m á s  e n  n u c s ta ^  c* e a  !
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